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K't que a inefável 

ODtdencta Dtvtna 
vos defiinouparaprotetfor, e efpcàal 

11 guar- 



guarda do no/To Reino, e Vós como 

fjicito Mmtjlro do Omnipotente o 

tendes defeudido , e a feus nactc^r^L 

por varias vezes com promptari&t^^ 

lancia, ajfe&o, e esforço; agora que 

o meu zelo me perfuadio a formar 

efie Roteiro para guta terrefire dos 

caminhantes, que com tímidos paj- 

jos tgnoravão as ambíguas ejlr a d as, 

por onde havião de proceder, e di- 

rigir-fe, he juflo que primeiramen- 

te os encaminhe a Vós , e lhes in- 

culque vojfo auxilio , para queajjlm 

Vos reconheção por Norte , e que Jo ^ 

por vojja admiravel manuducç ao pr 

dcm atravejjar fem temor as (#f- 

fagens mais, afperas , e perigofas 

ílcjte Continente ,^£<kegar c *n fe- ' 

licidade ao termo , a que todos af- 

pirão, 

\ Ncf' 



trxbue a verdadeira poffçáo, e noricia 
local das terras, que hê abaze da.Gcjp- 
g%fía , e huma das principaes luzes, 
^tiftoria. (2) V 

ConfeíTo porém, que defde que 
emprendi efta Obra, me preoecupou 
baftantemente o cuidado o poder fa- 
tisfazella nefta parte pela falta, que< 
tínhamos deila inftrucçao; e fendo- 
me quaíi impoffivel poder indagar ifto 
peiroalmente, como era precilo , de 
algum modo o Confegui, valendo-me 
da intervenção de meus amigos Anto- 

nio Daniel, Tenente do Correio Mór 
í^efte Reino, e de Manoel Gomes Ra- 

acÇHo , Official antigo do mefmo ex- 
^^^.liente, os quaes mandando pedir 

^dos os Correios alfiftentes das Pro- 
; vin- 

' Çy? autem itinerum notitia tion tantum mtrea- 
KfceJJaria, aui per variai regionei peregrinar- 
d exaãiori locorum deferiptioni plurimhm in- 
'tftttius Gei-rro*hi* fundamentumeft. Sim- 
• prrf>f \íir.er. Antonini. E mais paradiiti- 
e rt et iam Itinerum cognitio multum lucis Ibf- 
•n leflioni. Veja-fe Monf. D'Audirfret no 
io da Geografia tom. i.ean Padre Segura 
art. do, Wortc Critico dife. 1. §. f. 



f 
vincias os Itíaerarios, que dos xeu s 
deftritos havia atè Lisboa , os mais 
lélles, infprmando-fe de pelicas \y i- 
cicas, remettérao relações prov^jiM^ 
mente bem averiguadas, dequeTf^^q, 
mei o preiente Roteiro com a melhor 
formalidade, e exacçao , que foi pof- 
íivel j fem embargo de que em algu- 
mas partes, vai diminuto , não ío por 
falta dç noticias , e algumas indigeí- 
tas, mas por íer eíta huma empre- 
za verdadeiramente defigual meu 
alento , e mais própria de pulfo fupe- 
rior. 

A verdade he ,-que parte deite 
projedto não fó foi jà intentado , mas 
pofto em execução por EIRei Filip-. 
pe IV. defde o anno de 1638. quando 
governava eíte Reino ; porque defe- 
jando íàber as diítancias, que havia 
de huinas a outras terras delle, paf- 
fou hum Decreto , çara que os Cor- 
regedores das Comarcas fizeílem ti- 
rar com individuação o calculo deitas 
medidas pelas terras dafua alçada, en- 

car- 
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carregando á diligencia* ao Duque de 
Villa Hermofa. As lií&s, ou relações 
oiminaes, que fe remettêrao a Ma- 

me communicou jà ha tempos 
#t*rndito Fr. Francifco de Santa Ma- 
ria y Religiofo Àuguítiniano, que a 
morte nos ufurpou tão depreda, as 
quaes em dous volumes de folha exif- 
tem prefentemente na infigne livraria 
do Convento de N. Senhora da Gra- 
ça defta Corte, e delias me-aprovei- 
tei quanto a alguns Summarios fomen- 
te y porém eítão defeituofas , e in- 
completas ; porque embaraçando-fe 
com outras averiguações, de&ao em 
muitas de correíponder as refpoftas 
aos interrogatorios. 

Também o laboriofo, e diligente 
Padre Antonio Carvalho da Colla (3) 
prometteo hum Roteiro breve de Lis- 
boa para as principaes povoações do 
Reino ; mas fem duvida ficou fó na 
promeíTa , pois não me confta que li- 
guem o ville j de forte, que eita mi- 

nha 

C3) Na Coro ;raf. Pottug. t. 3. no prinçip. do liv.i- 



nha idéa , officiofa em benchcio pu- 
blico do Reinó, fem mais interelle , 

(.que feu proprio luílre, bem pode r te- 
r recer o titulo de primeiro ItinerjjeT 
que ate agora fe tem vifto diípMP»^ 
para o jiolTo particular Paiz. 

Nelle , depois de dar hum a bre- 
;-ve noticia das Vias Militares, que no 
tempo dos Romanos difcorrião pelas 
no lias terras, e de algumas pontes, 
queatraveflavao pelos nolTosrios (me- 

moria, que achei não fer imprópria do 
alfumpto prefente ) entro a delinear 
q Itinerário moderno , conftituindo a 
Cidade-, e Corte de Lisboa, centra 
de todos os Roteiros , que diftribuo 
para as principaes.povoações das Pro- 
vincias, e deitas faço produzir, e de- 
rivar outras Vias por traveflia , que 
fervem como ramos, que vão pegar 
nos lugares circumvizinhos mais no- 
táveis. E porque não foi poflivel de- 
marcar por jornadas , Ir mansões to- 
dos os intervallos, que ha de huns a 
outros fitios, reduzi alguns a compên- 

dios. 



«.lios, ou Aimmarios: 1'uzcntlo porem, 
muito pelos orientar ,iou ajuftar à rpe- 
Hédt arrumação, com que humas ter- 

correm com outras, regulando-" 
10 ara iflb pelo Mappa de João Bau- 

tifta Homannu. Não fei todavia fe 
acertei em todos os rumos. 

O ponto central, que elegi pan# 
delle lançar os Roteiros para as mais 
partes, pareceó-me fer adequado, e 
util para a clareza, Lisboa; como Cor- 
te do Reino Portuguez ,'fte o coração 
da fua Monarquia, nap tanto pela ven- 
tajem do felipfílmo íltio , cm que ef- 
tá, quanto pela grande capacidade , 
e conveniência ,do çopyjjcrcip , que 
tem; onde à maneira do çpração nos 
corpos viventes, que he o principal 
fundamento,, que vivifica todos os feus 
membros, aífim Lisboa com huma fá- 
cil , e contínua diftribuiçao commu- 
nica, e reparte a fubílancia vital dos 
cabedaes a todas as partes mais re-; 
motas das fuas Comarcas; ou jà pelas 
veas dos portos, e traje&os dos rios y 

. ... , ■ m 



ou pelas vias'dHs eftradas , por meio 
dap quaes recebe também com recí- 
proca affluencia a fertilidade , e 
'lo dos frutos, que todas as terrasÉ^^| 
té Continente lhe eftao tributanuo^i 
como a Princeza. 

Em nenhum tempo melhor que 
-no prefente pacifico, e faufto reina- 
do delRei D/João V. rioflò Senhor, 
que Deos guarde, feVerificou toda ef- 
ta felicidade , pois a efíeitos defeu he- 
roico efpirito lcmpre pio , augufto, e 
providente vemos as ruas , e as praças 
de Lisboa mais largas 1 c as eftradas , 
Í[ue nos conduzem a pflã, mais efpaçó- 

as. Obfervou Tibullo, (4) que os mo- 
radores dos fuburbios de Roma'can- 
tarão louvores a Marco Mdlalla, por- 
que havia mandado reedificar os ca- 
minhos Tufculano, e Albano , pelos 
quaes voltavao feguròs para as fuas 
terras , ainda que foflem de noite, 
fem perplexidade alguma: 

Hic 
f ' . ' ' ' "t 

(4) Tibul.1.1. eleg. 7.adfin. 
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----- fflc glarja dura 
Sternitur ; hic apta ptngitur arte filtx. 

Te canit agrícola, c magna citm vcncrit urfo 
Serus, inoffenfum retuleritque pedem. 

^ Porém a incomparável providen- m 
cia de S. Mageílade, eximindo de to- ^ 
dos eftes defcommodos a feus vaffal- >' 
los, perpetuou os feus louvores ; por- 
que mandando ampliar os caminhos , 
e deíempedir as eílradas, fez facilitar 
a communicação deíTa fertilidade , e 

multiplicou juntamente as occafioes, 
de que pudeflem todos com fuavidade 
vir lograr a meudo os mimos da Cor- 
te , e gozar da mageftofa prefença de 
hum Monarca verdadeiro Tito, igual- 
mente benefico , foberano , e affavel. 
He o que por efte motivo cantou nos 
noíTos tempos hum nolTo admiravel 
Poeta o grande imitador dos antigos. 

( 5 ) Ago- 
Hic atijrufla patent, fpíitiofaque flrata vi ir um, 

Teque jubente , cita jangitur arte filex. 
Vrbs tua fie populif fedet undique pervia Princeps, 

Quique ísf inojfenÇum fertque, refertque pedem. 
Óbice jasn d'mpto Droprrat, grflitqxe viator; 

Sicque datur citiui Principis ore frui. 
(f ) D. Luii de Lima part. 2. epigr. 6». 

1 
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Agora hun} dos pontos princípães, 
cp;e neíte aífumpto fe faz precifo ad- 
vertir , hc fobre o calculo das leg£ls_ 
Nefte Reino não ha medida cert^Kl^ 
neraria , e por iífo encontramos pelas 
Províncias tanta irregularidade neíle 

çparticular, pois vemos que as léguas 
da Eftremadura pela maior parte são 
pequenas, as do Alentejo maiores, e 
as de '1 ràs os Montes, e Algarve de- 

ínaziadamente compridas: donde dif- 
ie bem o Padre Argote, (6) que en- 
tre jis léguas Portuguezas apenas fe 
achao duas, que convenhao no com- 
primento ; e tudo nafce, porque vul- 
garmente fe medem as léguas por ef- 
timativa. 

No fyftema do Engenheiro Mòr 
(7) deve computar-fe a légua por hu- 
ma hora de caminho a paílo cheio, e 
ordinário, dando a cada légua trez 
mil paífos geometricos, e a cada paf- 

fo 

(6 ) Argote nas Antig. da Chance], de Brajja p.202. 
(7) Manoel de Aiev. Fort. no Modo de fazer as 
Cartas Geograf. pag. 4. 



fo geometrico finco pJ> geometricos, 
que fazem quafi fete palmos de cra- 
veLa. Não quizera mctter agora ao 

. em prolixas averiguações def- 
^e ponto, que pode ver em outros Au- 

thores mais de efpaço ; (8) fó he bem 
que faiba ter-fe obfervado ordinaria- 
mente , que hum Poftilhão , ou Cor- 
reio , indo a pé caminha em vinte e 
quatro horas de verão quatorze lé- 
guas, e de inverno treze; e indo pela 
pofta, anda nas vinte e quatro horas 
trinta léguas. 

Da medida do pé horário, que 
fe determina mediante as vibrações de 
hum pêndulo , quando fe prâticaíTe 
univerfalmente , diz Pedro Du-Yal, 
( 9) que refultariao certas as diílan- 
cias itinerarias em toda a parte ; e jà 
hoje alguns Geógrafos peritos usao 
defte engenhofo inftrumento para re- 
gularem fem falência as léguas, e in- 

ter- 
(8) Cluverio na Geograf. Fort. no Engenh.Ponug. 
t. i.l. i. c. 6. Fr. I3ern. de Brit. na Monarch. Portag. 

2. !■ f.c. ii. Barreir. naCorouraf.foi.61. 
9) Du-Val Trat. do LJfo do Globo, c do Mappa- 
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tervallosprogteffivos. (iô) Porem em 
quanto fe!não òbferva geralmente, ou 
não fe tomao outras precauções p^ ra . 

) eita medida, me foi precifo acAjmr , 
modar na aíTmaçao das léguas 
julgar eftimativa do Paiz , praticada 

I entre os caminhantes, que mais cur- 
& são as eftradas ; e por ilTo advirto, 

que entre nós não merecem muito cre- 
dito os Itinerários de Cherubim Stel- 
la , João Maria Vidari, e D. Pedro 
Ponton, não ío porque errao os no- 
mes das no fias terras nas poucas via- 
gens , que por cite R eino defcrevem , 
mas também porque não acertão na me- 
dida adlual, que ha entre terra, e terra. 

Nefta , e nas mais noticias, que 
pertencem ao noíFo Reino, são ordi- 
nariamente miferaveis os AuthoresEf- 
trangeiros; (11) porque ou fcja por 

ma- 

(ío") D. J or^e luan nas Obíerv.^ (Ironomíc. feit.por 
ordem delRci Filipp* V. 1. S. c. i. ha pouco impieíT. 
00 Quòdfiquitxtcri res Lufitavas aitigerunt, fanei 
iifanc Çttnt edwtodum, idtfue adeò dúbia plerumque fide 
feceruht ,Mtf*petotaerrentviâ. Metei. illPixfat. ad 
libr. Oforii de Reb. Emmart. 



malícia, ou ignorancial humas vezes 
efcrevem o que não fe deve dizer, ou- 
tA dizem o que não he; e deite de- 

. feim fiquei íunynamente eftimulado, 
^t^idoli no Tomo XV. do EJiadopre- 
fente da Europa o que o feu Author 
efcreve modernamente de Portuga). 
Elie diz o que nunca houve: miflu- 
ra o antigo com o moderno fem o fe- 
parar : erra os nomes das peíToas con- 
fpicuas, e pouco acerta com a época 
dos tempos :^de huma particularidade 
tira conclusões univerfaes para infor- 
mar ao mundo dos nolíos coftumes j 
em fim omitto muitas patranhas, que 
o Author refere , porque não he efte 
o lugar para criticas. E aíTim tornan- 
do à falta das medidas itinerarias, pa- 
rece-me que fe evitaria efte inconve- 
niente , fe fe abraçaífe o arbitrio de 
mandar collocar nas entradas, e fahi- 
das das povoações do Reino, e de ef- 
paço a efpaço por todos os caminhos 
mais frequentados cruzeiros de pedra, 
em os lados de cujas bazes eftiveíTem 



numeradas as ^iftancias das léguas, ou 
dos paflos, qitó ha de hum a outro lu- 
gar , calculados todos por huma /pe- 
dida certa. » ' 

Imitaríamos nifto louvavelnRBW^ 

aos Romanos, que aíTim o ufárao pa- 
ra guia dos paffageiros por todas as 

v terras do feu Império em columnas al- 
tas , e grolías; e jà S. Mageítade , que 
Deos guarde , com advertida provi- 
dencia fez dar principio a efte bem 
commum , mandando pôr no caminho 
Real de Mafra padrões com letras gra- 
vadas em língua vulgar, que declarao 
a feparaçao das eítradas , e a diftan- 
cia, que ha dalli ate às mais próxi- 
mas povoações. 

Parece-me que tenho dado aos 
Leitores a razão , que bafta para pe- 
netrarem não fò os fundamentos da 
minha idéa, e o care&er da Obra , 
mas poder merecer-lhes também a def- 
culpa dòs defeitos delia, para que tal- 

vez concorrerão muitos accidentes in- 
evitáveis , os quaes poderá emendar o 

tem- 



tempo coni a diligenc^ , que appli- 
cq* outro qualquer zelofo do bem pú? 
bl», querendo dei empenhar eftepro- 

. j;^com melhor erudição , e elegan- 
rcia , mas não com maior affedto , e 

efficacia: Erunt alii, (concluo nefte 
particular com as palavras do noíTo 
grande Macedo in Propugnac. Ltijit. 
Gallic.) qui & elegantiiis, & erudi- 
tiiis , quibus hac parte concefferim, 
fcribant; nego tamen fore, qui amem- 
tiiis, & laboriojíus. 

LI- 
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LICÊNÇAS.; 

DO SANTO OFFICVC^ 

Approvação do M. R. P. M. Fr. Antonio de 
Santa Maria, Qualificador do Santo Of- 

€ ficio , Examinador das Trez Ordens 
Militares , do Priorado do Cra- 

to ,e da Ordem de Malta. 

EMINENT.mo E REV.mo SENHOR. 

NAo tem eíle Roteiro Terreítre 
de Portugal , de que a petição 
trata , contra noíTa Santa Fé, e 

bons coftumes coufa alçuma , que pro- 
hiba a fua imprefsão. V. Eminência man- 
dará o que for fervido. Lisboa , Conven- 
to da Boa-Hora dos Agoílinhos Defcal- 
ços, 14. de Junho de 1748. 

Fr. Antonio de Santa Maria. 

Vlíla a informação , pôde imprimir- 
fe o Roteiro , que fe aprefenta , e 

depois de impreífo tornará para fe con- 
ferir } e* dar licença , que corra, fem a 

qual 



qual não correrá. Lisbcl, 14. de Junho 
1748. 

Frty de Alanc. Abreu. Almeida. Trigofo. 

DO ORDINÁRIO. 

Approvação do M. R. P. M. D. Jofe' Bar- 
bofa , Clérigo Regular , Ex-Prepofito 
do feu Convento da Divina Providencia, 
Chronijla da Sereniflima Cafa de Bra- 
gança , Académico do numero da Aca- 
demia Real, e Examinador Sy nodal das 
Trez Ordens Militares , &c. 

EXCELLENT.mo E REV.mq SENHOR. 

ESte Roteiro de Portugal, que per- 
tende imprimir Bento Soares, não 
tem nada contra a Fé, ou bons cof- 

tumes , e me parece muito digno de fe 
fazer público. Nefta Gafa de noíTa Se- 
nhora da Divina Providencia de Clérigos 
Regulares, 8. de Julho de 1748. 

D. Jofé Barboja Cl. R. 

vít- 
. é 



Vlíla a infofnaçao pódc-fe imprimir 
o livro, de que a petição trata / 2 

depois torne conferido para dar liaf't- 
ça para correr. Lisboa, xy. dejulh/jie 
1748. ^ « 

Silva. 

DO P A C, O. 

Appyovaçao de Luiz Francifco Pimentel, 
tidalgo da Cafa de S. Magesiade , CoJ- 

mografo Mor do Reino , e Sosio do 
, numero da Academia Real da 

Hijloria Portugueza. 

SENHOR. 

DEÍte Livro intitulado: RoteiroTer- 
rejlre de Portugal, que V. Magef- 
tade me manda ver , he Author o 

Padre João BautiUa de Caftro, o qual em 
outras muitas obras , que com applau- 
fo correm impreíTas, tem moitrado a fua 
grande erudição , e o zelo , com que em 
utilidade commua reparte os thefouros 
adquiridos na cultura das boas letras , 
em que continuamente fe emprega. Nos 

trez 



trez Tomos do IVtappa J.e Portugal tem 
o Author publicado , resumidas com ex- 
celente ordem, quantas prerogativas, e 
qrçsntas circumllancias memoráveis enri- 
quecem , e illuítrao eíle Reino. No com- 
plemento da mefma Obra, que agora in- 
tenta dar ao prélo , fe referem as diítan- 
cias itinerarias , que ha de humas a ou- 
tras entre todas as povoações principaes* 
de Portugal : noticia muito util , e de 
não pequeno trabalho pela variedade dos 
computos , com que cada hum coítuma 
arbitrar as mefmas diítancias , em que o 
Author com prudente exame fegue as 
mais verofimeis. Parece-me muito dig- 
no da licença , que pede. V. Mageftade 
mandará o que for fervido. Lisboa, xó. 
de Julho de 1748. 

Luiz Francifco Pimentel. 

QUe fe pofla imprimir, viftas as li- 
cenças do Santo Officio , e Ordi- 

nário , e depois.de impreífo tornará a 
eíta Meza para fe conferir , e taixar, e 
dar licença para correr, e fem ella não 
correrá. Lisooa , 29. de Julho de 1748. 

- * 

^ofé Vaz de Carvalho. Mourão. 
Doutor Quintela. 

Ef- 



FStá conforri^e com o feu original. 
Lisboa , Convento da Boa-Hora d^s 

Agoítinhos Defcalços , 13. de FeveiVjo 
de 1749. ( 

Fr. Antonio de Santa Alaria. 

VIfto eftar conforme com o original, 
pôde correr. Lisboa, 14. de Feve- 

reiro de 1749. 

Fr. R. de Alanc. Abreu. Almeida. Trigofo. 

EStá conforme com o feu original Nef- 
ta Cafa de N. Senhora da Divina Pro- 

videncia de Clérigos Regulares. Lisboa, 
16. de Fevereiro ae 1749. 

D. Jo/é Barbofa Cl. Reg. 

VIfto eftar conforme com o original, 
pôde correr. Lisboa, 17. de Feve- 

reiro de 1749. 
D. J. Are. 

TAixão em cento e vinte reis eíte li- 
vro. Lisboa , ao. de Fevereiro de 

1749. 
Carvalho. Mourão. Quintela. 

RO- 



ROTEIRO 

TERRESTRE 

PORTUGAL. 

Noticia previa , efummaria das Vias Mi- 
li tares , e Pontes, que havia nejle Rei- 

no em tempo dos Romanos. 

MAIOR obra pública, 
mais magnífica, e mais 
util, cjue os Romanos 
fabricarão por todas as 
terras dofeu dominio, 
foi a das Vias Milita- 

res , ou Calçadas, e Eílradas Reaes. Dif- 
cQrrião ejjas defde os ultimo? fins do Oc- 

A ' ci- 



% RoteirTTrerr."3el>ortug. 

cidente , que era a Luíitania , atè alki\ 
de Babylonia Oriental, e de Norte aAal 
defde a Efcocia atè Africa. Com efta Con- 
tinuada progrelsão, e ferie de caminho-' 
hião parar todos como em centro no meio 
da praça de Roma junto ao Colifeo, on- 

, de eítava huma balida, ou meta, que fe 
chamava XJrnbilituf Urbis. 

a Nas Taboas Geograficas de Peu- 
tinger, que vem no fim do Tratado dou- 
tifluno, que deite afiumpto compoz Ni- 
coláo Bergier , (x) fe obferva, que as 
taes eítradas eftaVao lançadas pelas ter- 
ras do Império Romano da mefma fór- 
ma, que vemos defcriptos os rumos, ou 
linhas nas Cartas de marear, pelos di- 
veríòs ramos , que enlaçavao , e faziao 
pegar huns caminhos com outros cami- 
nhos , atè pararem nas povoações, a que 
fe dirigiao. A eíte fim rompiao por en- 
tre penhafcos, e rochedos , circulavao 
montanhas, e valles , atraveíTavao ribei- 
ras , e rios por fima de mageftofas pon- 
tes , procurando fempre neíta obra ver- 

da- i 
(i) Apud Bergier toai. 2, Hífaire desgrands Cbc 
ruim de? £mpirs ia tine. 
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%deiramente Regia a fortaleza delia, e 
a\pmmodidade dos paiTageiros, que em 

-^qualquer tempo, e a qualquer hora, ou 
foliem a pe , ou a cavallo, nunca acha- 
va o embaraço algum. 

3 Eiao as elíradas pela maior parte 
efpaçofas, cujo pavimento compunhad* 
pelo meio pedras pretas, a que chama- 
vao òutce, e guarnecião as ourellas ou- 
tra cafta de pedrinhas mais meudas, co- 
mo cafcalho, a que chamavao Glarea 
todas perfeitamente unidas humas às ou- 
tras ; de cu ja conftrucqão , arquitedlura, 
e aileio tinhao cuidado diverfos Ma<nf- 
trados , e Perfonagens, a quem os im- 
peradores davao eíle officio, e fuperin- 
tendencia com o honrofo titulo de Tri- 
umviri viarum curandar um, cujo carpo 
ainda hoje exifte em Roma , reftituido 
u lua antiga mageítade por Martinho V. 
e augmentado por outros Summos Pon- 
tilices. ( 2 ) 

4 Pelas margens deitas eítradas te 
viao collocados de quarto a quarto de 

A ii - lc- 
C») Jacob Cohellio inNotitiaCardinalatiis c. ir 
t.ougregac. 16.p3g.96. 
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legoa não fó certos poiaes de pedra, 
ra delles fe montarem a cavallo os pafó- 
geiros, mas columnas altas , e grolTas , • 
em que eílava gravado em Latim o nu-' * 
mero das milhas, que tinhão andado, e 
as que lhe falta vão andar dalli para dian- 

1 te. De todas eftas medidas, e diítancias 
bem calculadas mandarão os Emperado- 
res compor hum Itinerário , de que fe 
extrahio o Códice, que hoje exiíte cha- 
mado de Antonino, (3) do qual injuf- 
tamente faz pouco cafo o Padre Larra- 
mendi , como fe pôde ver no Diário de 
los Literatos de Efpaaa tom. 2. pag. 16. 

5 Defte Itinerário , principiado por 
Julio Cefar, continuado por Ottaviano, 
publicado por hum dos Emperadores An- 
toninos , e aperfeiçoado por Theodofio 
o Maior, fe aproveitavão não fó os pof- 
tilhões para iaber, onde havião de per- 
noitar , e mudar de cavallos . mas fçrvia 
muito para a jornada dos Pretores , Pre- 
fidentes , e Legados , que com os feus 
Miniftros paífavão de Roma a vifitar as 

fuas 
(3) Plutarc. in vitaC. Gracchi. Muratori tom. 8* 
Scriptor. ltalic. pag. 474. 
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Províncias, e Conventos Jurídicos , 
e P^bre tudo para a marcha das Tropas, 
a cujos Cabos fe dava fempre hum def- 

^es Itinerários, ou Roteiros para por elle 
fe governarem nas marchas , e faoer por 
onde havião de ir, e onde havião de a- 
quartelar-fe. (4) ' 

6 Da magnificência deitas obras Ro- 
manas participou o nollo Reino em mui- 
tas partes delle, de que apenas hoje fe 
vem as fuas ruinas. Quanto àsjiontes, 
a que permanece com menos lesão, he a 
do Tamega, rio, que parta por dentro da 
Villa de Chaves, e confta de dezefeis ar- 
cos , que occupão o comprimento de no- 
venta e dous paífos geometricos, tendo 

de 

(4) S. Ambrofio fuper Pí. 118. Aíilet,<ju!ingre- 
ditur iter , riandi ordinem non ipfe difponit fibi .. . 
fed Itinerarium ab lmperat>re accipit, & cuflodit 
illud, prxfcripto incidtt ordine, rcdajue viàconfiçit 
iter , ut mveniat contmeituum par ata fibi íubfidia , 
Ç5V. O melmo diiem Zurita, e André Schott. no 
Prefacio doltinerar.de Antonino: Ducibusveri, 
militiLuscjue ac Proconfulibns, y Pratoribui in Pro- 
vincial profici/centibui compojitum appartt Itinera- 
rium , ne aberrarent à via, £sV. Vegecio De Re mi- 
litar. J. 3. c. 6. 
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de alto trinta e dous palmos craveira^1; 
e de largo vinte e feis , incluindo a gfef- 
iura do parapeito. ( j ) E he coufa para ' 
reparar, que lemelhante edifício fe con- 
ferve ainda tão fixo ha tantos annos. 

7 Havia também a ponte , que os 
♦Romanos edificarão fobre o rio de Saca- 
vém , cujos veíligios ainda permanecião 
no anno de i J70. pois delles fe lembra 
o curioíò Francifco Dolanda no Cap. 7. 
do leu lingular Tratado da Fabrica » que 
fallece à Cidade de Lisboa , cujo livro , 
porque nunca fe imprimio , he vifto de 
ne.n poucos. E fuppofto que oR.do D.°r 
Ignacio Barbofa Machado o allega no feu 
eruditiilimo Tratado Hiftorico-Juridico 
do Aqueduíío de Lisboa , he fó pela in- 
formação , que nó"? lhe communicámos, 
e elle pode adquirir da primeira Parte do 
noífo Mappa de Portugal. No lugar ci- 
tado diz pois o tal Author, faJlando com 
ElRei D. Sebaítião : A primeira das pon- 
tes foi Jbbre o rio de Sacavém , como fe 
"ve:n claros, e manifeflos o começo, e o 

fim, 
(f > Motiarch Làfitan. aoud Argote nas Memor. 
de Bi aja 1.1.1. I. C. 3. D. 401. 
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_/í%, e ejla deve V. Alteza mandar veedi- 
' %fichr, porque he proveitofa muito, et arri- 

bem para pajfar por ella a Corte, fem o 
rodeio de ir ao Tojal. 

8 Outra ponte fizerao os Romano» 
fobre o rio Tejo em Santarém , de que o 
mencionado Francifco Dolanda diz, que® 
ainda fe confervava alguma memoria nas 
junqueiras , onde chamao a Terruja, pa- 
lavra derivada do Francez (quando eítes 
occupárão Santarém no tempo de Carlos 
Magno) de Torre roxa , porque era o pé- 
gao da ponte de tijolo vermelho , co- 
mo teftifica o mefmo Author. Afllma de 
Abrantes, onde diz que eftavão os pé- 
gões, e montes de pedra , havia outra 
ponte magnífica; para reedificar as quaes 
traz o allegado Francifco Dolanda dous 
dezenhos muito bons. 

9 Porem deixando a noticia de ou- 
tras pontes, e tornando às Vias Milita- 
res , que os Romanos fabricárao em nol- 
las terras, delias farei aqui refumida lem- 
brança , fegundo as expõe o Itinerário 
de Antonino , aproveitando-me do que 
acerca deite aíTumpto efcrcvêraç» o Mef- 

tre 
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tre André de Refende nas Antiguidades 
da Lufitdni t, e o exa&o Argote nas Me- 
morias do Arcebifpado de liraga , e os 
Commentadores de Antonino , accref- 
^entando também alguns reparos meus. 

« §. I. 

Da primeira Via Militar , que de Lisboa 
fahia para Merida. 

Equa-bona Coina vi2U paíT.ou 3-Ieg, 
Cetobriga Setuval 12U pálios. 
Ciciliana. Alais de preíTa me atrevêra a 

dizer, que efta povoação era, onde 
hoje eflá Agualva , duas léguas de 
Setuval, que fazem os 8U paíTos , 
que lhe dá Antonino , do que Alça- 

• çovas, como querem alguns , pois 
cíl4 muito mais affaftada. Refende 
de Equa-bona parta logo a Ciciha- 
na. 

Malceca Marateca 16U paíTos. 
Vafconcellos nos FJcolio.* a Refen- 
de emenda a diftancia. deites 16U 
pa:Tos em 8U fomente. 

Sá- 
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Sfèacia Alcácer do Sal 12U paíTos. 
> El/ira Évora 44U paíTos. 

1 ,... Eftas quarenta e quatro milhas, que 
o Itinerário de Antonino conta de 
Alcacere a Évora , fazem onze lé- 
guas ; mas como bem adverte Gaf- 
par Barreiros na Corografia pag 63. 
v. çomprehendem-fe nas nove gran- 
des , que hoje contao os caminhan- 
tes de hum a outro li tio menciona- 
do 

10 De Évora paíTava ao Guadiana, e 
fe mettia em Caftella atè Merida ; mas 
he de advertir , que o Itinerário de An- 
tonino , conforme o Códice Blandiniano, 
afligna a elle caminho 161U paíTos. O 
exemplar de Zurita , chamado Napoli- 
tano , lhe dá 177U. Refende augmen- 
ta-o a 203U paíTos , e Vaíconcellos a 
212.U. 

§. II. 

Da Jegunãa Via Militar para Merida. 

Aritio-Pretorio Benavente , ou Salva- 
terra 3 8U pálios. 

Abel- 
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rfbelterio Alter do Chão a8U paíl/'. 
' Admira-me achar em todos os fco- 

,i dices do Itinerário de Antonino as * 
vinte e oito milhas de diftancia, què 
são lete léguas entre Benavente, ou 
Salvaterra , e Alter do Chão ; fen- 
do que hoje contamos dezoito lé- 
guas de hum lugar a outro. 

Matufaro Ponte de Sor 24U pados. 
Vafconcellos nos Efcolios de Referi' 
de l. 3. pag. 249. primeiro põe eíta 
eítancia de Matufaro, e depois a 
de Alter, e parece que aífim deve 
fer, fegundo vemos em quafi todos 
os Mappas a íituação deixas terras, 
regulando direitamente a Via Mi- 
litar ; porém-no Mappa antigo de 
Abrahao Ortelio eftá primeiro Abel- 
terium, e depois Matufarum. 

Ai Septem Aras Açumar 48U paíTos. 
Conforme a arrumação do Mappa 
de Ortelio , bem fe regula o pro- 
gredi? , que defereve o itinerário de 
Antonino ; porque de Matufarum 
ao íitio chamado Ad Septem Aras 
contar-fe-hião as oito milhas; mas 

le 

1 
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^ fe Matufaro he a Ponte de Sor , e 
Ad Septem Aras a Villa de Açumar, 
devemos dizer, que ou a conta dos 
8U partos , que lne dá o Itinerário, 
eftá errada, porque devem fer mais, 
ou que a mudança feita porVafcon- 
cellos eftá racionavel. 

Budua  V. 12U paíTos. 
Daqui paíTava a Plagiaria, e fe met- 

tia em Merida. 

§. IH. 

Da terceira Via Militar para Merida. 

Jerabrica 
Scalabin 
Tubucci 
Fraxin/m 
Medokfiga 

Alenquer 
Santarém 
Abrantes 
Alpalhao 
Aramenha 

30U paíT. 
3 2U paíf. 
32U paíT. 
32U paíT. 
30U paff. 
14U pafí". Ad Septem Aras Açumar 

Daqui paíTava a Plagiaria, e dalii fe 
mettia em Merida. 

§. IV. 
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§. IV. ( 

Da Via Militar, que fahia de Lisboa , 
para Braga. 

Jerabrica Alenquer 30U paíl". 
Scalabin Santarém 32U palT. 
Cellium Ceice 32U paíl". 
Conimbrica Condeixa aVelh. 34U palí. 
Eminio Agueda 40U paít. 
Talabrica Aveiro 10U paíl". 
Langobrica Feira 18U paíl. 
Calem Porto 13U paíl*. 
Br acara Braga 3jUpalT. 

Efta eftrada, como bem adverte o 
Padre Argote tom. z. 1. 3. cap. 9. das Me- 
morias de Braga, era quail amefma, que 
ainda hoje fe pratica ; pofto que em al- 
gumas partes le difterence da Romana. 

§. V. 

Da primeira Via Militar, que de Braga 
fahia para Aílorga. 

Salada Salamonde 20U paíl*. 
Frejidio Codeqoíb do Arco 26U palV. 

Ca- 

\ 
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Coaduno Ciada l6UpaJ 
\AdAauas Chaves íSUpaff. 
Pinetum Val de Telhas aoU paíl. 
Roborettm. Daqui para diante fahe fó- 

ra de Portugal. 
11 A maior parte defta eftrada dií- 

corria por fima de montanhas , mas por 
planicies commodas, e para fugir de más 
paílagens , fazia alguns rodeios , donde 
procede não concordar o Itinerário de 
Antonino nas diítancias, que aílina a ef- 
ta Via Militar com a eílrada actual, que 
hoje fe pratica •, porque de Braga a Cha- 
ves contamos quinze léguas , e o Itine- 
rário da Eftrada Romana conta vinte e 
duas e meia. Os curiofos , fe quizerem, 
podem ver a deferi pçao defta eftrada Real 
no tom. 2. das Memorias de Braga do Pa- 
dre Argote, que com efpecial miudeza a 
defereve defde pag. 571. atè 594. 

§. VI. 

Dafegunda Via Militar para AJlorga. 

dquis Celenis Fão 165 eftadios. 
Vico Spacormn Foz do rio Ancora * 

eftadios. 
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Duo Pontes Ria de Vigo ijo. e% 
Eíta eílrada parte delia era tefreí- 

tre, e parte marítima , porque fahindo 
de Braga fe encaminhava para o rio Ca- 
vado , e alli fe embarcavao os paflagei- 
ros , e caminhavão atè Aquas Celeuas, 

1 j Ror eítas diítancias maritimas fe 
defcreviao por eítadios. 

§. VII. 
Da terceira Via Militar para AJlorga. 

Salaniana juntodeViana 21U paíT. 
Aquis Originis jà cahia fóra dos limites 

de Portugal. 
Ella Via Militar Romana, a que ho- 

je chamao a Geira, era huma das mais 
foberbas eftradas , que os Romanos fa- 
bricárão. Trata delia com individuação 
o Padre Argote tom. 2. alleg. 1.2. cap '10. 
eu. 

§. VIU. 
Da quarta Via Militar para Astorga. 

Limia Ponte de Lima 19U paíTos. 
Tude Tuy a4U paffos. 

§.IX. 

v 
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% §■ IX. 

Da Via Militar , que corria de Xerez 
para Béja. 

Balfa Tavira 24U paífos. 
OJfonoba Eítombar 16U paíTos. 
Aranni   éoU paííos. 
Rarapia   32U paíTos. 
Ebora Évora 44U paíTos. 
Serpa Serpa 13U paíTos. 
Fines Paimogo 20U paíTos. 
Aruci Moura 22U paíTos. 
Pace Julia Béja 30U paííos. . 

A ordem , com que as terras dcfta. 
Via eílao lançadas no Itinerário de An- 
tonino , eílá perturbada, como bem ad- 
vertem os feus Expoíitores , talvez por 
vicio dos copiítas. 

12 De todas eílas eftradas Reaes, ou 
grandes caminhos^, que os Emperadores 
Romanos mandárão fazer em Portugal, 
nao exiítem mais, que hum as pequenas 
memorias em alguns padrões , porque o 
tempo tudo arruina , e coníome»,, (6 ) e 

ca- 
(6) Refend.de Antijuit. Lufit, Iib. 3. 
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cada vez mais, pois jà hoje não ha me- 
moria da Via Militar, que fahia de os- 
boa para Sacavém , e daqui diícorria atè 
Roma , como Francifco Dolanda obíer- 
vou no anno de i j 70. e o efereve no cu • 
riofo Tratado , que referi aífima Cap. 7. 
por eítas formaes palavras : 

13 E nao pitdéra eu crer esia coufa , 
fe quando parti de Lisboa, indo a Roma, 
logo em Sacavém não achara a Via Roma- 
na >e a Ponte quebrada no rio, e nas char- 
necas de Montargil, alli onde chamão ar 
Me fias , as calçadas de Silice , e em Caf- 
tella nos barcos d'Alconete, e na antigua- 
Iha de Capara , e depois em Aragão, Le- 
rida, e Catalunha , e depois em França 
tia Cidade de Nimes, onde ejld o famojij- 
fimo Anfiteatro, e memorias dos antigos, 
e depois em o Foro de Julio em Provença , 
em Antibo , e tios Alpes , e por toda a Li- 
guria, e Tofcana, Jempre achando a mef- 
ina calçada , que achei, fahindo de Lis- 
boa . atè entrar em Roma. Porém deixa- 
das eítas deploráveis minas, paliemos ao 
noflb principal aiTumpto. 

PI- 
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mvisÂo i. 

Roteiros de Lisboa para as princi- 

paes povoações da Província da 

Rjiremadura. 
W V , " • . i f N 
ESta Província rque , fe' attcnder- 

mos à etymolõgia rigorofa do feu 
nome, impropriamente conferva, 

e explica o que tem , porque a fua ex- 
trema nao he o rio Douro , mas o Mon- 
dego , e o Tejo, comprehende-íe den- 
tro dos limites de quarenta léguas em 
todo o feu comprimento , e nas vinte 
da fua maior largura. He a parte do Rei- 
no , que íica mais fobranceira, e debru- 
çada para a coita do mar Oceano, que 
a provê de muito , e faborofo peixe; cmt 
tudo o mais he fértil, rica, habitada y 

\ cultivada, e capaz das marchas de exer- 
citos ; e ainda que tenha algumas ter- 

i ras afperas , são pouco fragoíàs. Divi- 
' de-fe prefentemente em nove Comarcas, 

B •que 
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que vem a fer : Lisboa, Torres Vedrw 
Alenquer , Leiria, Thomar, Ourem, San- 
tarém , Setuval, c Abrantes. Para as fuás 
principaes povoações daremos os rotei- 
ros por jornadas , e as diítancias por fum- 
marios , na fórma feguinte. 

CAPITULO I. 

Summario das dijiancias , que ha de 
Lisboa aos lugares, epovoações 

do feu Termo. 

Terras. Léguas. 
Adeao de ílma I e x quart. 
 de baixo ler quart. 
Ado Baço 4 e meia. 
Alcantara meia. 
Alfarrobeira i. 

DcLisb.a Alfornel i. 
Alfragide i e meia. 
Algobellas 4 c meia. 
Alpriate 3. 
Al vogas 2. ' 
N. S. da Ajuda. 1. 
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DcLiab.a 

Terras. 
Santo Amaro 
Ameixoeira 
S Antonio do Tojal 
B. Antonio 
Appellação 
Arieiro 
Arranhol 
Arroios 
Barçal 
Barcarena 
Barril 
Barro 
Barrofa 
Barronhos 
Belém 
Bcmfica 
Bempoíla 
Bica 
Bituaria 
Boa viagem 
Bom lucceíTo 
Bucellas 
Bucicos 
Buracas 
Buirei 

B ii 

Léguas. 
3 quart. 
i e i q. 

•I: 
a. 
i. 
Aci, q. 
1 quart. 
1. 
2. 
2 e meia. 
i. 
i e meia. 
a. 
1. 
?• 
4e i q. 
i e meia. 
4- 
2. 
i e i q. 
4- 
3 e meia. 
i e x q. 
i C(§ q. 

Ca- 
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Terras. Lcgnap 
Cabeça de Montachiq, 3. 
Calhariz 1. 
A dos Calvos 3. 
Calhao 3.quart. 
Camarate 2. 
Campo grande meia. 
 pequeno 1 quart. 
Campolide meia. 
CaneíTas 2 e meia, 

IA dos Caons a. 
I Caranque 

DeLisb a Carnide I e 1 q. 
Carnexide 2. 
Cartexaria 4. 
Carvalhal 4 e meia. 
Caruncho 2. 
Caftellos 1. 
Caftejal aeiq; 
Caxoeira 4. 
Cazainhos 3. 
Cazal cochim 4 e meia. 
Cazellas meia. 
Caxias 1 e meia. 
Ceiceira grande 4. 
.... pequena 4. 

Cei- 

% 
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Terras. 
Ceirogato 
Charneca 
Charnec. do Milharad 
Chellas 
Codiceira 
A dos Comundos 
Convalecença 
S. Cornélio 
Efoargueira 
Eípragal 
S. Eítevao das Galés 

DeLisb.a; Falagueira 
Fanagueira 
Fanhóes 
Feteira 
Freixeiras 
Freixial 
Frielas 
A dos Gallegos 
A dos Gudeis 
Granja de Alpriate 
Grillo 
S João dos Montes 
S.João da Talha 
S. Joíé de Ribamar 

Léguas. 
2 e meia. 
i e i q. 
4- 
meia. 
i e meia. 
4 e meia. 
3 quart. 
i. 

3- 
3 e i q. 
4- 
i. 
i. 
3- 
1 e r q. 

4e i q. 
2 e meia. 
4 e meia. 
4 e meia. 

3- 
3. quart. 

i e meia. 
i e n^ia. 

> 
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Terras. Légua*. 
Jaraor 
Santa Iria 2 e meia. 
S.Juliao do Tojal i e meia. 
Junqueira 3 quart. 
Jurumello 4. 
Laranjeiras meia. 
La^e 2 e í q. 
Leão a. 
Lecea 2. 
Laveiras a e 1 q. 
A dos Limões 4 e meia. 

DeLísb.a Loures 2. 
jLoural iemeia. 
Louro t. 
Louriceira 4 e meia. 
Louza 2 e meia. 
Lumiar 1. 
N. Senhora da Luz i„ 
Maia 1 e r q. 
Malforno 4 e meia. 
Marnotas 2 e meia. 
Marvilla 3 quart. 

«. Mato 4 e meia. 
Mealhada 1 e 3 q. 

1 MelelVas 2 e meia. 
Mi- 
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Terras. 
Milharado 
Mira 
A dos Molhados 
Moita 
Moitcllas 
Moníanto 
Montinel 
Morzinheira 
Murgalhal 
Murtal 
Murteira 
Ninha a paílora 
Ninha a velha 
Noidel 
Odivcllas 
Oeiras 
Olivaes 
Oliveiras 
Outorella 
Outeiro 
Outeiro das Doudas 
Paço d'arcos 
Palhavã 

r Panafqueira 
! Pedro uços 

Leguãs. 
4* 
1. 
4 e meia. 
4 e meia. 
4 e meia. 
meia. 
i e i q. 
4 e meia. 
a e 1. q. 

1. 
1. 
l. 
1. 
1 e meia. 

3- 
1 e 1 q. 
meia. 
2. 
1. 
4 e meia. 
2 e meia. 
meia. 

"' V 
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Terras. 
Penedo 
Pero negro 
Pimenteira 
Pinheiro 
Pinteos 
Poço do Bifpo 
Pombaes 
Porcalhota 
Portella 
Povoa de S. Adrião 
... da Gallega 
 de S. Martinho 
Pouzada 
Porto falvo 
Preza 
Prizinheira 
Quéluz 
S. Quintino 
Reboleira 
Reis 
Ribeira de baixo 
... de fima 

A da Rolia 
Ribas 
Rego 

Léguas. 
1. 
4 e meia. 
meia. 
2. 
1 e 3 q. 
3 quartos, 
i e meia. 
i e meia. 
i. 
i e meia. 
4- 
3- 
4' 
i emeia. 
1. 
4- 
2. 
5- 
i e meia. 
3 quartos. 
2. 
2. 

4 • 
3- 
meia. 

Siío' 
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Terras. Léguas. 
S. Romão 
Romeiras 2. 
Sete rios meia. 
Sacavém 1. 
Sant-Iago dos velhos 
Sapataria J 
Sarreira 
Silveira 
Terrugem 
Tilheiras •' • 
Tojal 

DeLisb.a Tojalinho 
Torcena 
Torneiro i . 
Torfe da Bizoeira 
Trigache 
Vale j os 
Vialonga 
VerdelhaL . . c. 
Villa vedra 
Vintéira 
Villa de Rei 
Unhos 
Xabregas 
Xamboeira 

j 4 e meia. 
4 e meia. 
4 e meia. 
2 e meia. 

>Vi. 

2. 
a e r q. 
3- 
1 e meia. 
2. 

3-; 

'• 3- 
4 e meia. 
1 emeia. 
4eiq. 
2 e meia. 
meia. 

4B%u- 

ff 
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Outros muitos Titios de vários nomes 
tem o Termo da Cidade de-Lisboâ, que 
pelos occuparem poucos moradores, não 
lè faz aqui menção delles. 

CAPITULO II. 

Roteiro de Lisboa para a Villa de 
Torres Vedras , em que fe contao 

Jete léguas ao Norte. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa ao Lumiar i 
Do Lumiar a Loures i 
A Cabeça de Montachique I 
A' Povoa I 
A' Enxara dos Cavalleiros i 
A Cadreceira I 
A Torres Vedras i 

s. ~ 

( 
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;■ §. i. 

Roteiros traverfos de Torres Vedras para 
as principaes terras circumvizinbas, e 
primeiramente pura a Villa das Cal- 

das , em que fe contâo feis lé- 
guas ao Norte. 

Terras. Léguas. 
De Torres ao Ramalhal 
Do Ramalhal a S. Gião 
A N. S. da Mifericordia 
A'Roliça ^ 
A' Villa de Óbidos 
A's Caldas 

jf 

§• II. 

Roteiro de Torres Vulras para a Villa de 
Mafra , em que fe contâo trez lé- 

guas ao Suduefte. 

Terras. Léguas. 
De Torres a Azueira x 
Da Azueira ao Gradil x 
A Mafra i 

y SBII. 



18 Roteir. Terr. de Portug. 

§. III. 

Roteiro de Torres Vedras par a a Villa de 
Alenquer, em que fe contao quatro 

léguas ao Lejle. 

Terras. Léguas. 
De rI 1orres à ferra de S. Gião 1 
A'Aldeã Galega da Merciana 1 
A' Efpiçandeira 1 
A Alenquer 1 

~4~ 
§. IV. 

Roteiro de Torres Vedras para a Villa de 
Peniche, em que fe contao quatro lé- 

guas ao Noroefte. 

Terras. I,éguas. 
DeTorr.àspont.deVillaFacaia 1 
Lourinhã 1 
Cruz da Lagoa 1 
Peniche 1 

§. V. 
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§. V. 

Roteiro de Torres Vedras para a Villa da 
Ericeira, em que fe contao trez lé- 

guas ao Oette. 

Terras. Léguas. 1 

De Torres à ponte do Rol i 
A Labogeira i 
A Ericeira i 

3 
§• VI. ~ 

Roteiro de Torres Vedras para a Villa di 
Cadaval, em que fe contao quatro lé- 

guas ao Nordeste. 

Terras. Léguas. 
De Torres ao Ramalhal i 
Cabeça do Bombarral i 
Venda de Fernão da Cunha i 
Cadaval ' r 

4 ~ 

§• «I. 1 
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§. VIL 
Roteiro de Torres Vedras para a Villa da 

Alhandra , cm que fe contao finco lé- 
guas ao Suefle. 

Terras. Léguas. 
Dc T orres á Ribaldeira i 
Aos chãos dc eltira corda i 
Arruda i 
Alhandra i 

O mcfmo hc para Alverca ; e dos 
Chãos de eftira corda fe divide o cami- 
nho para Villa Franca , Povos, c Calta- 
nheira , e dalli para qualquer deitas Vil- 
las fazem duas léguas. 

Roteiro de Lisboa para a Villa de Mafra , 
em que fe contao feis léguas ao Noroeste. 

§. VIII. 

Tertw. Léguas. 
De Liálroa a Loures * 
A cabeia de Montachique i 
Ao Pinheiro da Seiceira 
A Abrunheira 
A Mafra 

oures 

I 
i 
i 
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IS o tempo de Verão fe vai também 
por Odivellas. 

'a 

§. IX. 

Summario das dijlancias, que ha de 7or- 
1 es lrcàra$ às terras da fua Correição. * 

i Terras. 
Alhandra 
Alverca 
Arruda 
Bellas 
Cadaval 
Cafcaes 
Caftanheira 

DeTorr., Chileiros 
Vedras., Colares 

Enxara dos Cavall. 
Ericeira 
Lourinhã 
Mafra 

■Povos 
Sobral de mont. acr. 
Villa Franca 

I Villa Verde 

Léguas. 
5 paraSueft. 
4 paraSueft. 
3 para Left. 
6 para Sud. 
4 paraNord. 
8 para Sud. 
5 para Left. 
3 para Sud. 
7 para Sud. 
2 paraSueft. 
3 para Sud. 
3 paraNort. 
3 para Sud. 
4 paraSueft. 

5 paraSueft. 
3 paralSVrd. 
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CAPITULO III. 

Roteiro de Lisboa para a Villa de 
Alenquer , em que fe contiio oito 

léguas ao Norte. 

Terras. Léguas. 
De I .isboa ao Campo grande x 
Do Campo grande a Bucellas 4 
De Bucellas a Alenquer j|_ 

8 

Por outro caminho. 

De T isboa a Sacavém 2 
De Sacavém a Alverca 2 
De Alverca à Caftanheira 4 
Da Caftanheira a Alenquer 

10 



A 
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§. I. 
Summario das diflancias, que ha da Villa 

de Alenquer às terras principaes da 
fua Correição. 

Terras. Léguas. 
AId.Gall.daMerc. 2 paraNor 

DeAlenq.a 

Caldas 
Cintra 
Chamufca 
Óbidos 
Selir do Porto 
Ulme 

§. II. 

6 paraNort. 
9 paraSud. 
7 para Lelt. 
5 paraNort. 
7 para Nort. 
7 paraNord. 

Summario das dijlancias, que ha da Villa 
de Alenquer, não fó aos lugares, e al- 

deãs do feu termo, mas à Villa de 
Torres Vedras. 

DeAlcq.a 

Terras. 
S Anna 
Abrigada 
Antas 
Aparei 
Atoug.dasCab. 

C 

Alenq. 
meia. 
I. T 
I q. 
i em. 
I e m. 

TorrrsVci 
3 e meia. 
3 e meia. 
3 emeia. 
3 emeia. 
4 e meia. 

Aze- 
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Terras. Alenq. TorresVeJ. 

3- 
4 e meia. 
3- 

DeAlcq. a 

Azedia i. 
Bairo i. 
Bufuaria i. 
Caban. do chão i. 
.... de Torres i em. 
Cachoeiras i. 
Cadafaes i. 
Canados meia. 
Carneiros i. 
Carnota i. 
Carregado i. 
Camarnal meia. 
Carvalhal meia. 
Cafaes i. 
Corfoaria i. 
Efpiçandeira iem. 
Eílrab eiro i. 
Folhandal meia. 
Gataria i. 
Gavinheira i. 
Guizandaria r. 
Labrugeira iem. 
Mata do Pereir. i e m. 
Mato i. 
Meca i. 

3 e meia. 
3 emeia. 
4- 
4- 
3 emeia. 
3- 

5"- 
4 emeia. 
3 emeia. 
4 emeia. 

3 e meia. 
3 e meia. 
3 emeia. 
3- 
3- 
5- 
2 e meia. 
2 e meia. 

3- 
4- 

Mem- 

1 \ 
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De Alcq.a 

Terras 
Memvezinho 
Moinh. do vêt. 
Moita f;g 
Monfaravia 
Monte de leg. 
Montougil 
Olhavo 
Ota de íima 

de baixo 
Palaios 
Palhacana 
Pancos 
Paul 
Penados 
Pedra do ouro meia 
Pen.íirm.davêti2. 

da mata 1. 
D 

Alenq^ 
i em. 
1. 
1. 
1 em 
i em. 
1. 
ieq. 
1. 
1. 
1 em. 
1 e m 
1 q. 
1. 
1 em. 

TorresVed. 

3- 
3. 
4- 
3- 
5- ^ 
3 e meia. 
3- 
5- 
5- 
2 e meia. 

3e 3- q* 

ereiro 
p; 

1 em. 
1. 
1 eq 
iq. 
I 

'ipa 
'orcariça 
Jorto 
Mateiro 
A dos Quentes 2. 
S. Quitéria 1. 
lefugidos meia. 

C ii 

3- 
4- 
2 e.ineia. 

j 3 e meia. 
2 e meia. 

3- 
3- 
3 e 3 q- 
3- 

• a 
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TorresVed. 
i e meia. 
4- 
3 e meia. 

3- 
3' 
3- 
4* 
3 emeia. 

3- 

a Terras. Alena. 
Ribafria i e m. 
Serra i. 
Silv.daMach. i. 
 do Pinto i. 
Sopo t. 

OcAlcq.8 Tojal iem. 
Torre derrub. meia. 
Val deFigueir. meia. 
Valverde iem. 
Ventofa a. 
Villa Nova da 

RÃbeka- i. 

§. II. 

Roteiro de Lisboa para a Villa das Cal- 
das , em que fe contão quatorze lé- 

guas ao Norte. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa a Loures a 
A'Cabeça de Montachiq. i 
Povoa I 
Enxára dos Cavalleiros i 

/ Mata da Guerra i 
Tor- 
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Torres 2 
S. Gkío 2 * - 

a 
x 
2 
1 
1 

Azambujeira 2 
Óbidos i 
Caldas i 

Pela eílrada de Runa fazem fó treze 
léguas , que he, paffadaaMata da Guer- 
ra , tomar a eílrada da mão direita, ir a 
Runa , e fahir à Bugalheira, e aflím fe 
evita huma légua. 

Por outro caminho, indo pelasVillas* 

De Lisboa a Sacavém 2 
De Sacavém a Alverca 2 
Alhandra I 
Villa Franca 1 
Povos 1 
Caftanheira 1 
Moinho novo 1 
Ota r 
Cercal 1 
Sancheira 2 
Caldas 1 

$ Ef- 

1 
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Efta jornada também fe faz pelo Te- 
jo aflima atè Villa Nova da Rainha, em 
que fe contão nove léguas , e dahi fefe- 
gue a mefma viagem. 

§• IV. 

Roceiros traverfos das Caldas para algu- 
mas terras circunvizinhas , e primeira- 

mente para a Cidade de Leiria, em 
quk fe contao nove léguas ao 

Nordejle. 
.'sl::7».P 1 O. ' (,íí:;; r/J ()'.,! 't 

Terras. y Léguas. 
Das Caldas a felíi: do Mato 
A Chamais 
Valbom 
Alcobaça 
Aljubarota 
Cruz da légua 
Batalha 
Leiria i 

~JL 

* §• V. 
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Roteiro das Caldas para Santarém , enh 
que fe contao fete léguas ao Lejle. 

Terras. Léguas^ ^ 
Das Caldas à Fanadia i 
A' Mata d'Albergaria i 
Rio Maior r 
Efcufa 1 
Malhaqueijo I 
Pero Filho i 
Santarém r 

Roteiro das Caldas para Peniche, em que 
fe contao quatro léguas ao Oesle. 

Terras. Léguas* 
Das Caldas a Óbidos 1 
Ao Furadouro 1 

ia 1 

§. V- 

§. VI 
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CÍPITULO IV. 
Roteiro de Lisboa para a Cidade de 

Leiria , em que fe contão vinte e 
trez Leguas ao Norte. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa a Sacav-sgi 2 
l)e Sacavém arè Ota 8 
De Ota a 1 agarro 2 
A' Venda da Agua 1 
A' Venda da Palhoça 1 
A',Venda da Coíla 1 
Aos Candieiros 1 
AoJMoliano 2 
A'Venda dos Carvalhos 2 
A S.Jorge 1 
A Leiria 2 

IL 

Eíta jornada ordinariamente fe re- 
puta por vinte e duas leguas , e áífim fe 
paga, por ferem pequenas as leguas das 
Villas. Note-fe que nefta eítrada deíde a 
Venda da Cofía ate i Venda das Carva- 
Ihb| he niá a palfagem, por fer peio pé 
díJ ferrar § i 
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§L 

Roteiro de Leiria para Coimbra, em que 
fe contao doze léguas ao Norte. 

Terras. Legnas. 
De Leiria à Venda dos Machados 
.Daqui à Venda do Gallego 
A' Venda d^oiça 
A' Venda Irova 
A'Villa do Pombal 
A' Villa da Redinha 
A Porto Coalheiro 
Ao Cartaxo 
A Condeixa 
A Coimbra 

12 

§ II. 

Simmario das di^i anciãs, que ha de T.ei- 
ria para as terras da Jua Correição, e 

algumas mais circumvizinhas. 

Terras. Léguas. , 
Alcobaça 5 para Sudueíte. 

DcLcir.s Alfeizerão 7 para Sudueíte. 
Aljubarrota 4 para Sudueít-/ 

kl- 
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^ Terras. 
Alpedriz 
Alvorninha 
Atouguia 
Batalhi 

Léguas. 
3 para Sud. 

íxx.whium»» 8 para Sud. 
Atouguia nem aOeíte. 
Batalla 2 para Sud. 
Santa Catharina 3 para Sud. 
Cella 6 para Sud. 
Coz gA para Sud. 
Ega - ^ para Nort 
L.oz para bua. 
Ega - ^ para Norte. 
Évora de Alcob. 5 para Sud. 
S. Martinho 7 para Sud. 
Maiorga 4 para Sud. 
okírW 10 para Sud. 

4 para Leít, 

.m.cuuig« 
Óbidos 
Ourem 
Pederneira 
Peniche 
Pombal 

para Leít. 
5 para Sud. 

11 para Sud. renicne 11 para £>ua. 
Pombal 5 para Nord. 
Porto de mós 3 para Sud. 
Povoa de Mont. 2 e meia. 
Redinha 7 para Norte 
r uvua uc 
Redinha 
Selir do mato 
Soure boure 

l Turquel 

2 e meia. 
7 para Norte. 
8 para Sud. 
6 para Norte. 
6 para Sud. 

V CA-i 
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C A P I t U L O V. 

Roteiro de Lisboa para a Villa de 
Thomar , em que fe contão vinte e 

duas léguas ao Nordejte. 

TerraLéguas. 
De LisboaIWantarem 14 
De Santarém àCruz da entrada 
Dahi a Alviella 

k ' Depois a Azinhaga 
A' Golegã í ; 
Ponte de Pedra 
Val de Tancos 
Guerreira 
A Thomar 

■ TO', 21 
<í£U( • 

Pelo caminho de Pernes ,.em que fe 
contão as mefmas vinte e duas léguas, mas 
|hepeior eftrada. 

De Lisboa a Santarém 14 
A Pernes 3 
A Zibreira 1 , 

A To*- 
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A Torres Novas i 
.40 pé de cão i 
A Paialvo I 
A Thomar 

11 
§. I. — . j . C-. ., 

Roteiros traverfos de Th ornar para algu- 
mas terras circumviziyà^, e primeira- 
mente para Abrantes^^c» que fe con- 

tao quatro léguas ao Sueste. 

Terras. Léguas.» 
De Thomar a S. Pedro i 
Dahi a Martinchel i 
A Amoreira i 
A Abrantes • i 

~T 

A mefma jornada por Punhete, emj 
que fe contao finco léguas com paífagem! 
no Zezere. 'íaiir 

De Thomar a Guerreira i 
Ao monte de Seixo i 
A Punhete i 
Ao campo da Amoreira i 
A Abrantes i 

-t _L §.IL 
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§. 11. 

Roteiro de Tbotnar para Leiria , em que 
fe contão Jete léguas ao Noroejie. 

Terras. Léguas. 
De Thomar a Val dos ovos 1 * 
A Alcoche^ 1 
A Aldeã da Cruz 1 
Ao Homem morto 1 
A Sete rios 1 
A Leiria 1 

~7~ 

A mefma jornada por Gondomarias, 
em que fe contão as mefmas fete léguas, 
mas he peior eítrada. 

De Thomar a Val dos ovos 1 
Alcochete 1 
Pinheiro i 
Gondomarias 1 
Sete rios 1 
Leiria a 

7_ 

§. li. 
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^ §. IH. 
,"Roteiro de Th ornar a Coimbra, indo por 
Alvaiazere, por onde cofluma ir o cor- 

reio , em que fe contao treze lé- 
guas ao Norte. 

Terras. Léguas. 
De Thomar à Vepda Nova 
A Ceras 
Ao Pereiro 
Alvaiazere 
Venda das Papas / 
Venda do Negro 
Ancião 
Junqueira 
Rabaçal 
Fonte cuberta 
Alcabideque 
Venda do Cego 
A Coimbra 

3- 
A mefma jornada pela Perucha, em 

que fe contao as meímas treze léguas ; 
mas lie eílrada melhor para o tempo de 
VQ^Io, que de inverno. 
* De 
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De Thomar a Val dos ovos i 
A Chao de maçans 
A Rio de couros 
A Perucha 
Ao Arneiro 
A Fulga 
A Ancião 

Daqui para diante corre a mefma ef- 
trada , como no Roteiro aílíma. 

A mefma jornada , indo pelo Cabaf- 
fo , cm que fe contão as mefmas treze 
léguas , e he peior caminho. 

De Thomar à Venda Nova i 
Ao Pereiro 2 
Ao Cabaifo 
A' Venda do Barqueiro 
A' Tojeira 
A'Venda das Figueiras 
A's Vendas dos Moinhos 
Ao Paftor 
A Pudentes 
A Chao de Lamas 
A Coimbra 

ÍT 
§. 1.* 
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§. IV. 

Roteiro de Thomar para Caftello-Branco, 
em que fe contao quinze léguas 

ao Nordejle. 

Terras. Léguas. 
De Thomar às vendas dos Reis 2 
Daqui à Barca I 
A' Villa de Rei 1 
A Cardigos 1 
A' Cortinada a 
A' Sobreira 1 
A Monte gordo a 
A Sarzedas 1 
A Caítello-Branco ^3 

JÍ 
§. V. 

Roteiro de Thomar para Ourem, em que 
fe contao trez léguas ao Noroejle. 

Terras. Léguas. 
De Thomar ao Val dos ovos 1 ' 
A Chao de Maçans 1 
A Ourem 1 

_L 

t lVL 
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§. vi. 

Summario das diftancias , que ha de1bo~ 
mar às Villas da fua Correição. 

DeThom.a 

Terras. 
Abiul 
Aguas Bellas 
Alvares 
Alvaro 
Amêndoa 
Aréga 
Aflinc(?lra 
Atalaia 
Domes 
Ferreira 

Léguas. 
5 paraNor^ 
2 para Leíl. 

1 o para Leíl. 
1 2 para Leíl. 
4 para Leíl. 
5 para No rt. 
1 e m. a Lcít. 
3 para Sul. 
3 em.aNort. 
iem.a Sueít. 

Figueiró dosvin. 6 paraNort. 
Maqans de camin. 5 para Nort. 
Mat,ao 7 para Sueít 
Pampilhofa 12a Nord. 
Paio de Pelle 3 para Sul. 
Pedrógão grande 8 para Nort. 
Pias 2 para Nort. 
Ponte do Sor 10 para Sueít. 
Punhete 
PuíTos 

D 

3 para Sueít. 
4 para Nort. 

'lar- 
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| Terras. 
^ Sardoal 

DeThom.a Sovereira form. 
Tancos 
Villa de Rei 

Léguas. 
5 para Sueli. 
7 para Nord. 
3 para Sul. 
4 para Sucít. 

4.1 
§• VII. 

oteiro de Lisboa para Figueiró dos. Vi- 
nhos , em que Je contao vinte e oito 

léguas ao Nordejle. 

Te rras. Léguas. 
De Lisboa a Santarém 14. 
De Santarém ao Borrado 1 e meia 
A' Ponte d'Alviella 
A' Ponte d'Almonda 
A' Colega 
A' Atalaia 
A' Aífinceira 
A' 'Carreira 
A Tliomar 
Ao Pintado 
A Serás e Frexo 
Ao Pereiro 
Ao Rego da murta 
A Cabaços 
A' Aréaa 

eiró 

meia. 
1. 
1. 
r. 
1 e meia. 
meia. 
1. 
1. 
1. 
1. 
meia. 
meia. 
1. 
1. 

28 Er- 
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Fila jornada também fe faz embar- 
cando-íe em Lisboa, e caminílfcido atè 
Tancos , em que fe contão dezenove lé- 
guas , e dahi pela Allinceira fe fegue a 
niefma derrota. 

CAPITULO VI. 

Roteiro de Lisboa para a Villa de 
Abrantes , em que Je ccntíio vinte e 

trez léguas ao Nordejle. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa atè Santarém 14 
De Santarém às Barrocas 1 
A' Ponte d'Alviela 1 
A' Ponte d'Almonda 1 
A'Golegã 1 
A' Cardiga * 
A Tancos 1 
A Punhete 1 
A Abrantes _2_ 

Entre Tancos, e Punhete paífa o rio 
Zezere , que tem barca fempre deverão, 
c de inverno. D ii $ 
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- < §• I. 
Roteiros traverfos de Abrantes para algu- 
mas terras circumvizinhas , e primei- 

ramente para Caítello-Branco , em 
que fe contao quatorze léguas 

ao Nordejle. 

Terras. Léguas. 
De Abrantes ao Penafcofo 3 
Do Penafcofo ao Mação 1 
A's Vendas Novas 2, 
Ao Perdigão 3 
Aos Amarellos 3 
A Caílello-Brariòo 2 

J± 
§. II- 

Fiteiro de Abrantes para a Cidade de Évo- 
ra , em que fe contao dezoito lé- 

guas ao Sul. 

Terras. Léguas. 
De Abrantes ao Azedo 2 
Do Azedo à Ponte do Sor 3 
A' Galvea ^ 

f A 
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A Santa Margarida ^2 
A Cabeção 
A Pavia 1 
A Arraiolos 3 
A Évora _3 

18 
Por outra eílrada. 

De Abrantes ao Azedo a 
A' Ponte do Sor 3 
A' Galvea y> z 
A Avis 2, 
A' Cafa branca a ; 
Ao Vimieiro 2 
A Santa Juíta 2. 
A Évora 3 

' IE 
§. III. 

Roteiro de Abrantes para a Villa de Ef- 
tremoz, em que fe contao quinze lé- 

guas ao SucTte. 

Terras. ■ Léguas. 
De Abrantes ao Azedo 2 
Dahi à Ponte de Sor 3 
A Benavilla 3^ 

% Ao 
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Ervedal 2 „ 
/Lo Cano 2 
A Eftremoz 3 

J? 

Na Ponte do Sor ha huma ribeira , 
vjliC de inverno admitte paíTagem em bar- 
ca para qualquer parte , as outras ribei- 
ras tem pontes. 

r 

§. IV. 

Roteir9 de Abrantes para a Cidade de Por- 
talegre , em que jfe contao doze lé- 

guas ao Lelle. 

Terras. Léguas. 
De Abrantes àCafa branca 3 
Dahi ao Gavião „ 1 
A T olofa tf 2 
A Gafete 1 
A Alagoa 2 
A Portalegre 2 

I 2~ 

CA- 

V 
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CAPITULO víl. 

Roteiro de Lisboa para a Villa de 
Santarém, em que Jè contao quator- 

ze léguas ao Nordejle. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa a Sacavém 2 
De Sacavém à Povoa 1 
A Alverca 1 
A Alhandra 1 
A Villa Franca 1 
A Povos 1 
A' Caftanheira 1 
A Villa-Nova 1 
A' Azambuja 1 
Ao Cartaxo 2 
li Santarém 

14 
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' §- 1 
Rotei?A Santarém para Coimbra, em 

que fe contao vinte e trez léguas 
\ - a» Norte. 

Terras. Léguas. 
^ De Santarém a Tremes 2 

De Tremes a Abrahâo ? 
A Porto de mós 
A Leiria 3 

De Leiria aos Machados r 
Ao Pombal x 

A' Redinha 2 

A Porto Qoelheiro i 
A' Condexa 2 

A Coimbra •2 

ÍL 
Por outro caminho , em que fe con- 

tiío vinte e huma léguas, a faoer : 

De Santarém à Golegã 4. 
A Paialvo 3 
A Chao de maçans 2 
A's Cacharias 1 
Ao Pombal 4 

Daqui para diante fe fegue a mefma 
UÇifta. §. 11 
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§. II. % 

Stimmario das diBancias, #«<? ha ^ Villa 
de Santarém às Filias da fuaCorreiçao. 

Léguas. 
4 paraNòr. M 
4 para Pocnt. 
i paraSucfte. 
4 piara Stid. 
3 em. aSud. 
4 para Sul. 
a para Pocnt. 
7 para Sud. 
^ paraNord. 
6 para Suefte. 
9 a Lesfueft. 
i para Sul. 
4 para Sul. 
5 para Nord. 

DeSant. a 

Terras. 
Alcanede 
Alcoentre 
Almeirim 
Aveiras de fima 
.... de baixo 
Azambuja 
Azambujeira 
Erra < 
Golegã 
Lamarofa 
Monte argil 
Mugem 
Salvaterf. deMag 
Torres Novas 

i 
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^ §. Hl. 
Summario das dillancias, que ha da Villa 

de Santarém a alguns lugares do 
feu termo. 

DeSatit. a 

Terras. 
Adovagar 
Agua Peneira 
Albergaria 
Alcaidaria 
Alcanhoins 
Alcobacinha 
Alcoentrinho 
Alforzomel 
Almofter 
Aramcnha 
Arrifana 
Arrezario 
Arneiro do Borr.0 

Arruda 
Atalaia 
Azinhaga 
Azóia debaixo 
 de lima 
Alfouvres 

Léguas. 

3- 
3- 
2. 
2. 
1. 
1 em. 

5' 
2. 
2. 
1. 

4- 
2. 
2. 

3- 
2. 

3- 
1. 

3- 
2. 
Bair- 
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ivisao I. da Eílremadura. 

DeSant a 

Terras. 
Bairro falcão 
Bompalreu 
Cabanas 
Calla 
Caparota 
Carrapat.n 
Carrigeira 
Carvalho 
Cartaxo 
Cafal de Santa Maria 
 do Paul 
Cafaes 
 de S. Braz 
 dos Cardiaes 
 de Porto máo 
 do Campo 
Caxalinhos 
Chouto 
Corredoira 
Correas 
Cafevel 
Çomeira 
Curutello 
Detrás da Serra 
D. Belida 

59 

Léguas, 
*3.. 
2. 

3- 
4- 
2. 
2. ** 
4- 
2. 
1. 
2. 
i em; 
2. 

3- 
3- 
x. 
2. 
2. 
4- 
2. 
2. 
2. 

3- 
i. 
5- 
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DeSant. a 

Terras. 
D. Conítança 
F.ireira 
D. Fernando 
Fontainhas 
Fonte da Pedra 
Grainha 
Gucherre 
S.João da Ribeira 
Joaninho 
Lamarofa 
Louriceira 
Lourofa 
MaçuíTa 
Malhaqueijo 
Marmelh.ra 
Monchao 
Moííarias 
Nabaes 
Oiteiro 
Pero filho 
Pé da Serra 
Pimenteira 
Pombal 

i Pontével 
Porto de .Mugem. 

2 
1 
2 
1 
2 
2 

3 
3 
2 

3 

2 
3 
2 
2 

1 
2 
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* Terras. 
Poufas 
Povoa 
.... dos Gallegos 
.... Nova 
.... de trez 
.... do Bairinho 

Ribeira de S.João 
... de íima 
... de baixo 
... de Mugem 
... de Pernes 

Senterra 
Soutos 
SouvriíTo 
Tanquinhos 
Torre do Bifpo 
Tojofa 
Topineira 
Tremes 
Trumerias 
VaLlada 
Valle 
Val de Figueira 
Val Donzellas 
Val de Cavallos 

DcSant. a 

Léguas. 

i. 
2 
2 

3 
1 
3 
5 
5 
3 
3 
3 
3 

6 

2 

3 
2 
2 

i e m; 
2. 

w 
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V 

3 
4 
3 
2 
I 
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Terra*. Leguaj 
Val de Pinta 
Vaqueiros 

DeSant.a Ventozella 
Verdelho 
Villa gateira 
Villa Nova i 
Vitureira 3 

§. IV. 

Roteiro de Lisboa para a Villa de Torres- 
Novas, em que Je conião dezeuove lé- 

guas ao Nordefle. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa a Sacavém a 
De Sacavém à Povoa 1 
Da Povoa a Alverca 1 

E daqui ^ela mefma eítrada, que af- 
íiruímos atè Santarém , e de Santarém a 

.Torres-Novas , que fazem finco léguas. 

Por outro caminho, em que fe con- 
,tfo vinte léguas. 

D 

V 
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' Terras. 
De Lisboa a Loures 
De I,oures ao Tiocifal 
A Torres Vedras 
Ao Ramalhal 
A Marfim Joannes 
A quinta de D. Durão 
A Venda da Pia 
A Rio maior 
A Alcanede 
A Torres Novas 

§• V. 

Léguas. 

4 
i 
i 
i 
I f * 
I 
I 

3 
4 

20 

òuMWiirio das âijlancias, ha da Villa 
de Torres Novas para algumas ter- 

ras circumvizinbas. 

DeTorr. 
Novas a 

Terras. 
Abrantes 
Aceiííeira 
Atalaia 
Colega 
Leiria 
Porto de Mós 
Punhete 
Ourem 

Léguas. 
f para Sueíte. 
i para Leite, 
i para Nord. 
1 para Sul. 
7 para Norte. 
4 para Noroeíle. 
3 para Sueíte. 
3 para Norte. 

S 2'v- 
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Terras. Léguas. - 
^ Santarém 5 para Suduefte. 

DeTorr. Tancos 2 para Suelle. 

Thomar 3 para Nordefte. 
Ulme 4 para Sul. 

CAPITULO VIII. 

Roteiro de Lisboa para Setuval , em 
que fe contào fets léguas ao Sul. 

* 
Terras Léguas. 

De Lisboa à Moita por mar 3 
Dahi aos Olhos da agua 1 
Dahi a Palmella 1 
A Setuval 1 

"6~ 

Por outro caminho. 

De Lisb. a Alhos Vedr. por mar íem. 
Dahi aos Olhos da agua 1 e m. 
Dalii a Setuval 2. 

T 1 

( 
Por 
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►ÍZJSoitfro caminlio. 

Terras. 2 "éguas. 
De Lisboa ao Barreiro por mar z 
Dahi a S. Antonio da Cnarneca. i 
A' Barra cheia I 
A Palmelia 
A Setuval 

Por outro caminlio. 

i 
r 

T 

De Lisboa a Coina por mar 3. 
Dahi a Azeitão íem. 
Dahi a Setuval . 1 e m. 

Por outro caminho. 
6 

De Lisboa ao Seixal por mar z 
Dahi a Coina 1 
De Coina a Setuval 5 

Por outro caminho. — 

De Lisboa a Cacilhas por mar 1. 
Dahi ao rio do Judeo 1 e m. 
Dahi a Coma íem. 
Dalii a Setuval 3^ 

E _7 §• 
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V- §. V. - ^ 
KOteip* craverfo de Setuval para Monté- 

Mór o Novo, em que fe contao onze 
léguas ao Najcente. 

Terras. Léguas. 
. De Setuval a Aguas de Moura 3 

Dalii à Landeira 1 
A Cabrella 3 
A's Silveiras a 
A Monte-Mór _a 

Por outro caminho. — 

De Setuval ao Efpilra 4 e m. 
Dahi às Vendas Novas 2, e m. 
Dahi às Silveiras a 
A Monte-Mór a 

§• n. H 
Roteiro de Setuval para Alcácer do Sal, 

em que fe contão fete léguas ao Suelle. 
Terras. Léguas. 

De Setuval a Aguas de Moura 3 
A Palma a 
A Albergue 1 
A Alcácer 1 

( JL%- 

V 
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\ * 

"'l—\ 5. m. 

í Summario das dijlancias , que ha de Se- 
tuval às Villas da fua Correição. 

DeSetuv.a 

T rras. 
Alcácer do Sal 
Alcochete 
Aldeã Gallega 
Alhos Vedros 
Almada 
Azeitão 
Barreiro 
Cabrella 
C,amora Corr.a 
Canha 
Cezimbra 
Coina 
Grandola 
Lavradio 
Moita 
Paltnella 

Léguas. 
7 ao Sul. M 
4 ao Norte. 
4 ao Norte. 
3 ao Norte. 
0 ao Noroeft. 
1 em.aoNort. 
4 ao Nosoeír, 
7. 
8 aoNordeíb. 
7 ao Leite. 
4 ao Oeíte. 
3 ao Noroeít. 

12. 
4 ao Noroeíl. 
3 ao Norte. 
1 aoNordeíh 

E ii : .^I- 
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DIVISÃO II. 

Roteiros de Lisboa para as prittci- 

^ paes terras da Provinda do 

Alentejo. 

CHama-fe efta Província Alentejo, 
ou Tranílagana,, por ficar da outra 
parte do rio Tejo a refpeito da Ci- 

dade de Lisboa. Divide-fe dos Reinos 
de Caftella , efpecialmente da fua Eítre- 
madura, pela parte do Nafcente, e por 
eíle lado tem de comprimento quarenta 
léguas, contando defde Mértola atè Mon- 
talvão. Pela banda do Sul confina com a 
Província, e Reino do Algarve, de quem 
o iepara a Serra de Monchique, logran- 
do pc^ eíta raia lo vinte léguas pouco 
mais , ou menos de largura Ao Poente 
lhe fica o mar Oceano íervindo de mar- 
gem , e pelo Norte o aparta o Tejo da 
fceira, e Eítremudura Portuguesa. 
0 He 
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a mais plana entre as ou£ras Pró- 
^ vincias do Reino de menos montõs, e 
; poucos rios , mas de grandes charnecas; 

abundante de pão, caça , e vinho , e por 
iíTo com grande cornmod idade para iuf- 
tentar exercito moderado , tendo fervi- 
do por varias vezes o feu terreno de tht^ 
atro da guerra , de que procede coníer- 
var lugares , e praças de armas muito 
bem fortificadas. Também he a Provín- 
cia , por onde fe pôde caminhar por pof- 
tas, e a que tem melhores eítalajens, e 
mais '.bem providas para commodo dos 
paíTageiros. Confta de oito Comarcas, pa- 
ra as quaes daremos Roteiros utiliílimos. 

CAPITULO I. 

Roteiro de Lisboa para a Cidade de 
Évora, em que Je coniao vinte 

léguas ao Suejte. 

Terras. Lcguast 

De Lisboa a Aldeã Gallega 3 
Dahi aos Pégões ' 5 
A's Vendas Novas 3 

V* 
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w a- .'s Silveiras 
Monte-Mór o Novo a 

A Patalim 2 em. 
A Évora 2 e ni. 

§• I. — 

*^koteiros traverfos de Évora para outras 
povoações circumvizhibas, e primeira- 

mente para a Moitâ, em que Je contao 
dezoito léguas ao Poente. 

Terras. Léguas. 
De Évora a Monte-Mór 5 
Dahi às Silveiras 2 
A' Cabrella 2 
A Aguas de Moura 3 
A' Moita 6 

§• II. 
78" 

Roteiro Je Évora par a Alhos Vedros , em 
que Je contão dezoito léguas e 

meia ao Poente. 

.Terras. Léguas. 
De Évora a Monte-Mór 5; 
Dahi às Silveiras 2 

ê A 
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. 

Aguas de Moura 5 
A Alhos Vedros 6 (fá0 

í 18- 

§• Hl. — 

Roteiro de Évora para o Lavradio , em 
que fecontao dezenove léguas ao Poentt** 

Terras. Léguas. 
■ De Évora a Monte-Mór 5 

A's Silveiras a 
A's Vendas Novas i 

' A Aguas de Moura 3 
Ao Lavradio 7 

§ iv. -12. 

' Roteiro de Évora para « Barreiro, em que 
fe cantão denenove léguas e meia 

ao Poente. 
Terras. Léguas., 

De Évora a Monte-Mór <> 
A's Silveiras z 
A's Vendas Novas 2 
A Aguas de Moura 3 
Ao Barreiro 7 e m. 
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^ \ §. V. 

Roteiro de Évora para Cacilhas , em que 
je contao vinte e buma léguas ao Poente. ; 

Terras. Léguas. 
De Évora a Monte-Mór f 

Dahi às Silveiras % 
A's Vendas Novas 
.A Aguas de Moura 
A Palmella 3 
A Cacilhas 6 

ít 

§. VI. 

Roteiro de Évora para Almada , em que ; 
Je contao vinte e duas léguas ao Poente. 

. . . De Évora a Montemor 5*. I 
e dahi fegue a mefma ef- 
trada ate Palmella , que 
fazem quinze léguas; e de 
Palmella atè Almada. que 

: fazem fete, e por todas as 
vinte e duas. 

§ s vai 
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§• vn. 

j Roteiro de Évora para Setuval, v»í 
ye contao dezefeis léguas ao Poente. 

Terras. Léguas. 
De Évora a Monte-Mór 5 
Dahi às Silveiras * 
Dahi a Setuval _9_ 

16 -> 
§ VIII, — 

Roteiro de Évora para Alcácer do Sal, 
em que fe contao nove léguas ao Poente. 

Terras. Léguas. 
De Évora à Torre da Géíteira i 
A Sant-Iago do Efcoiral z 
A Rio Mourinho 2, e m. 
A Alcácer do Sal _2._e m* 

9" 
§. IX. 

Roteiro de Évora para Garvão, em que fe 
contao dezoito léguas ao Sul. 

Terras. ' Léguas. 
De Évora a Aguiar 4 

• Dahi a Viana 1 
A Viila-Nova 1 

V* A 



V ^— 

74 Hoteir. Terr. de Porti- 

A Ferreira d'Aves 3., 
Aos Longueiros 2, 
A Aljuftrel 2 

A' Defcza 2 
A Garvão \ 

liL 
Neflra jornada entre os Longueiros, 

e Aljuftrel fe tem de paliar a ribeira cha- 
mada do Roxo. - 

§. X. 
Roteiro de Évora para Mértola, em que 

fe contao vinte léguas ao Sul. 

Terras. Léguas. 
De Évora a Aguiar 
A Agua de Peixes 
A Villa Ruiva 
A Cuba 
A Beja ^ 
Ao Valcovo 8 
A Mértola 1 

• ?/ 1°. 
Isefta derrota fe pafsao algumas ri- 

reiras, e rios , o Garavia, o Tegres , e 
o pobres. XI. 

4 
1 
1 
1 
3 
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/ ^r«ii*gjp §• XI, 
( Roteiro de Évora para Serpa , em que fe 

contão doze léguas ao Sul. 

Terras. Léguas. 
De Évora à Torrc dos Coelheir. 3 
A Benalverge i ^ 
A V idigiveira 2, 
A Serpa 5 

Tz~ 

Pafsao-fe ncfta jornada as ribeiras 
Morteira, e de Peixes. 

§. XII. 
Roteiro de Évora para Moura, em quefe 

contâo onze léguas ao Suejie. 

Terras. Léguas. 
De Évora a S.Mig. do Machede 1 
A Monte de trigo 3 
A Amieira 2 

A Alqueva 1 

Ao rio Guadiana 2, 
A Moura 2 
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V, X 
§. XIII. •*-' 

Roteiro de Évora para Mourão , em que 
Je contao nove léguas ao Nafcente. 

» 
Terras. Léguas. 

De Évora à Vendinha 5 
Dahi ao Reguengo 1 
Dahi a Mourão 3 

3l 
Pafía-fe por aqui o rio Guadiana , 

que divide as duas Villas Monfarás , e 
Mourão fronteiras , e huma légua dif- 
tantes. 

$. XIV. 

Roteiro Évora para Elvas , em que fe 
contao doze léguas ao Nordeíle. 

Terras. Léguas. 
De Évora a Évora monte 4 
A Eftremoz 2 
A Elvas 6 

Í7 

§. XV. 
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, - §. XV. 
Ròteu jàe Évora para Olivença > f.n que 

Je contao doze léguas ao Najcentfr. 

Terras. Léguas. 
De Évora ao Alandfoal 7 
AJurumenha 3 
A Olivença 2. 4 

§. XVI. — 

Roteiro de Évora para Campo-Maior, en\ 
que fe contao quatorze léguas 

ao Nordefie. 

Terras. Léguas. 
De Évora a Eítrcmoz o 
A Campo-Maior 8 

§. XVII. 

Roteiro de Évora para Portalegre , em 
que fe contao quatorze léguas 

ao Nordefie. 

Terras. Léguas. 
De Évora a Souzel 7 
A Eronteira 2 
A Portalegre 5" 

14 J. 
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§. XVIII. « ^ri 

Roteiro de Évora para a Ponte do Sor, 
etn que Je coutao quatorze levitas 

ao Norte. 6 

Terras. Léguas. 
De Évora ao Vimieiro c 
A Avis . 
A Ponte do Sor ç 

14~ 
§. XIX. 

Rot eito deÉvora para Tancos, eia que 
Je contao dezenove léguas ao Norte. 

Terras. 
De Évora a Arraiolos 
A Pavia 

Léguas. 
3 

A Cabeção j 
A Montargil o 
A Tancos' q 

Jf 

§• XX. 

v 
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§. XX. 
\RviTtru Je Évora para Santarém , e*n^ que 

fecontão doze léguas ao Noroeffe. 

Terras. Léguas 
De Évora a Monte-Mór 5 
A Lavre 3 
A Coruche 4 0 

§. XXI. — 

Roteiro de Évora para Benavente, em que 
Je contao dezefete léguas ao Noroejle. 

Terras. Léguas. 
De Évora a Monte-Mór 5 
A's Silveiras 2 
A's Vendas Novas s 
A Benavente 8 

§. XXII. JL 

íioteiro de Évora para Coruche, em que 
fe contao doze léguas ao Noroetfe. 

Terras. Léguas, 
De Évora a Monte-Mór 5 
A Lavre 3 
A Coruche 4 

Tz K — f 
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§. XXIII. >*« 

Roteiro de Évora para Marvão , em que 
Je contao dezefeis léguas ao Nordejle. 

Terras. 
De Évora a Souzel 
A Fronteira 
A Portalegre 
A Marvão 

Léguas. 

7 

5 
i 

Tó 
§. XXIV. 

Summario das distancias, que ha de Évo- 
ra às Villas da fua Correição. \ 

DeE vor.a 

Terras. 
Águias 
Alcaçovas 
Canal 
Eítremoz 
Lavre 
Monte-Mór 
Montouto 
Pavia 
Viana 
Vimieiro 

Léguas. 
7 para Norocfte. 
5 para Sudueíte. 
6 paraLesnord. 
6 para No r deite. 
8 para Poente. 
5; para Noroeíte. 
5" para Nafcente. 
6 para Noroeíte. 
5 para Sul. 
5 paraNordeíte. 

§. XXV. 
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§ XXV. 

Summarto ias distancias, que ha de Évo- 
ra a outras povoações. 

DeEvor.» 

Terras 
Alvito 
Alter do Chao 
Alter Pedrofo 
Azeitão 
Béja 
Benavilla 
Borba 

Léguas. 
6 ao Sul. • 
ii ao Norte. 
II ao Norte. 
16 em aPoet. 

9 ao Sul. • 
8 ao Norte. 
8 ao Nord. 

Cabedo de vide n ao Nord. 
Erra 
Ervedal 
Fronteira 
Monqarás 
Mora 
Portel 
Redondo 
T orrão 
Veiros 
Villa de Frades 
Villa Viçofa 

12 ao Noroeft. 
7 ao Norte. 
9 ao Nordeft. 
9 aoNafcent. 
7 ao Norte. 
6 ao Sueíle. 
5 ao Nordeft. 
7 ao Sudueft. 
8 ao Nordeft. 
7 ao Sul. 
8 ao Nordeft. 

§• xyji. 
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§. XXVI. " > 1 

Roteiro de Lisboa para a Villa de Eítre- 
moz, em que fe contao vinte e buma 

léguas ao Nafcente. 

Terras. Léguas. 
8~-í— De Lisboa aos Pegões ít 

— A's Vendas Novas 
-f — A Monte-Mór 
9 A Arraiolos 
3 — A' Venda do Duque 
3 — A Eítremoz 

x ■? 

§. XXVII. 

Roteiro de EJlremoz para Portalegre, em 
que fe contao oito léguas ao Norte. 

Terras. Léguas. 
De Eítremoz a Veiros 
A Monforte a 
A Portalegre 4 

TT 

, §. XXVIII. 
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P - ,. . §. XXVIII. 
Koteirõ Éflrétntoz pára a Ulla i^rMou- 
ra , em que fe contao treze léguas ao Siit. 

Terras. . • Legtuis. 
De Eítremoz ao1 Alandroal 3 
A Terena ~r m 

ÀMonçarás 2 
A Mourão 1 x 
À Moura ' ' r 

• x cm . ; •. ■ 
v i >f IA 

■ SI : V  !I_';' i 1' 
)T 

CAPITULO il /v 

Roteiro de LisboaparaBéja, em qttrfe 
contuO vinte e duas léguas ao Suejle. 

Terras. . . Léguas. 
De Lisboa à Moita 3 
Dahi à Palhota i 
A Aguas de Moura 3 

' A Porto Carvalho z 
A Rio Mourinho 2 
Ao Torrão 3 
A Alfundão 4 
A Béja 3 

F ii 
2.2 ■, 
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* Mi 
Çor outro caminho, que fegili-m os 

Almocreves. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa à Moita z 
A' Palhota 2, 

' A Aguas de Moura 3 
A Palma x 
A Alberge I 
A Porto de Lama a 
A' Palhota 3, 
A' Quinta de D. Rodrigo 1 e m; 
A Odivellas 2 
AAlfundao iem. 

. A Béja 3 

li 

Por outro caminho, que feguem os 
Eítafetas. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa a Aldeã Gallega 3 ] 
Dahi às Rilvas a ( v,X 
Aos Pégões 3Jf?u 
A's Vendas Novas 3 
A's Silveiras a 

A 



3ivisão II. do Alentejo. £ j 

_ AMonte-Mór i 
A S.Braz 4(i 

A Viana z' 
A Alvito i 
A Béja • 5" 

27" 

Por outro caminho, que feguem 
Carruagens. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa a Aldeã Gallega 3 
Dahi atè às Silveiras 10 
A Sant-Iago do Eícoiral 3 
A S. Braz r 3 
A Viana 2. 
A Agua de Peixe$ meia 
A Villa Ruiva 1 
A Cuba lem, 
A Béja 3 

17" 



• ító RotenvTérr. cte Porti*. 

§• I. 
Oi. 

Summario das distancias, que ha:da Cida- 
de de Béja às Vtllas da Jua Correição. 

y \ 
Terras. Léguas. 

Agua de Peixes 4 ao Norte. 

1' 

cx 

De Bfjaa 

•t 
.'iam 

Agíiiat 
Albergaria 
Beringel 
Faro 
Ferreira 
Ficalfeiàf , 
Mourá ' 
Odemira 
Oriola 
Serpa' 
Torrão - 
Vidigueira 
Villa de Frades 
Villa Alva 
Villa Ruiva 
Vilia-Nov.deAlv. 

7 ao Norte. 
4 ao Norte. 
1 ao Nor. 
3 ao Nor. 
3. ao Poent. 
8 aò Nafc. 
7 ao\Nafc. 

14 ao Poent. 
j1 ao Norte. 
4 ao Suefte. 
7 ao Norte. 
4 30'Nord. 
4 m. a Nord. 
4m. aNort. 
5 ao Norte. 
6 ao Norte. 

• 7 

( 
§■ h. 
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», 

§11. 

Roteiro de Lisboa para a Villa de Odemi- 
ra , em que fe contao vinte e fete lé- 

guas ao Std. 

Terras. Légua?. 
De Lisboa à Moita por mar 3 
Da Moita aSetuval 3 
A Comporta por .mar 3 
A Melides por bharneca 6 
A Sant-Iagodé Cacem 1 ? 3 

Í. u.-.i.oLAx: -• : 

Efte traníito , que he de charneca , 
e arêas, tem também duas ribeiras pe- 
queqas, que paliar. 

De Sant-Iago ao Cercal4 
Do Cercal a Odemira 5 

v / • • : c.. o! ) v. J7 

Eftas finco léguas do Cercal a Ode- 
mira hesaminhode ferra , porèiri foffri- 
vel; e ha hum ribeiro , em que entra a 
maré, que de inverno tem fuas enchen- 
tes. Toda eíta derrota lie a ordiuaria. 

Por 
- A(. 

M» 
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Por outro caminho. 
^ «is 

m Terras. Léguas. 
De Lisboa à Moita 3 
A Maraf eca j- 
A Aguas de Moura 2 

% qui fe parta huma ribeira grande. 

De Aguas de Moura à Palma 2 

Neíte caminho, fuppoíto íer de char- 
neca , ha também outra grande ribeira. 

De Palma a Alcácer 2 

Ha aqui outra ribeira. 

De Alcácer à Grandola 4 

Eítas quatro léguas todas são de char- 
.ncca. 

De Grandola a Odemira 11 

W 
Entre o efpaço deftas onze léguas 

ha finco ribeiras , que paílar; huma tem 
ponte, as mais são caudalofas de inver- 
no , e não tem ponte. 

0 §. ni. 
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§• Hl. 

Jkuteiru de Ltsboa para Alvito , em que 
. fe contão dezoito léguas ao Suejle. 

Terras. ^ Léguas. 
De Lisboa à Moita 3 
Dahi a Aguas de Moura $ 
A Porto Carvalho 2 + 
A's Alcaqovas . 5" 
A Villa-Nova 2 
A Alvito t 

TF 

Por outro caminho , que he indo por 
Monte-Mór, por onde vai o Eftafeta, e 
são vinte e duas léguas. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa a Aldeã Gallega 3 
Aos PégÕes 5 
A's Silveiras $ * 
A Monte-Mór 2 
A Viana 6 
A Alvito 1 

22 

Vot 
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Por outro caminho fe contao 
. léguas, indo por Palma. m* '> 

0 Terras. 
De Lisboa à Moita 
A Agu* ide Moura 
A Palma 
A Alcácer 
Ao Torrão 
A Alvito 

i. ;< - - r 

§. IV." 
Sunmario das dijiancias , que ha de Alvi- 

to às terra,s principaes circumvizinhas. 

Léguas. 

3 
5 
x 
2 
5 

20 

DcAlvit. a 

Terras. 
Aguiar 
Alcácer 
Beringel- _ 
Cuba 
Évora 
Ferreira 
Portel 
Torrão 
Viana 
Villalva 
Vidigueira 

t' . 
Léguas. 

a aò Norte. 
8 ao-Noroeíte. 
3 ao Sul. 
3 ao Sul. 
6 ao Nordefte. 

. 3 ao Suduefte. 
4 ao Náfcente. 
3 ao Poente. 
i ao Norte, 
i ao Suefte. 
3 ao Sueíte. 

CA- 
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CAPITULO IH.' 

Roteiro de Lisboa par$yilJa-Viçoía, 
em que fe contão vinte e Jeis lé- 

guas e meia ao Na/ceute. 
.vy •; • m 

4 Terras.'-lt 1 Léguas. 
f De Lisboa atè Monte-íMQr i j 
, fDahi a Arraiolos 3 

A' Venda do Duque 2 
A Eftremoz \ . 
A Yilla-Viçofa ' ícrfi. 

1 J iv. :'    
.■>* 1 26— 

i 

•^or outro caminho. " V 
.mo 1 9ííu'£on úo:!:V-BtííVr'"í 
•11De I.isboa a Monte:Mó'r - 15" 

r A Évora ' 'j 
A'Venda do Redondo 4 

- A Villa-Viçofa 
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§. I. — 

Roteiros traverfos de Villa-Viçofa para 
algumas terras circumvizinbas, e pri- 

meiramente f ara Portalegre, em que 
Jecontao oito léguas ao Norte. 

Terras. Léguas. 
De Villa-Viçofa a Monforte 4 
A Portalegre 4 

T 
§. n. ~~ 

Roteiro de Vtlla-Viçofa para Olivença , 
em que fe contão finco léguas ao . 

Nafcente. 

Terras. Léguas. * 
De Villa-Viçofa ao Forte 1 e ml 
AJurumenha r iem. 
A Olivença 2 

0 
§.11L 
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§. III. 
Roteiro de Villa-Viçofaa Mourão, eti.quc 

fe contão Jeis léguas ao Sul. 

Terras. 'J* Léguas. 
De Villa-Viçofa ao Alandroal 1 
Dahi a Terena 1 ^ 
A Monçarás 3 
A Mourão ' 1 

§. IV. ^ 

Summario das diftancias, que ha de Villa~ 
Viçofa às terras da fua Correição. 

De Villa 
Viçofa a 

Terras. 
Alter do Chão 
Arraiolos 
Borba 
Chancellaria 
Evora-Monte 
Monçarás 
Monforte 
Portel 
Soufel 
Villa-Boim 
Villa-Fernand. 

Léguas. 
7 ao Noroefte. 
8 ao Poente, 
m. ao Poente. 

10 ao Noroefte, 
4 ao Poente. 
5 ao Sul. 
4 ao Norte. 
9 ao Sudueíte: 
4 ao Noroefte. 
3 ao Norcieíte. 
3 exn.aoNort. 

§.-y. 



3 
Tf 
1 
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§.v. _ 
Rotura de Lisboa para Arraiolos, em que 

fe contao dezoito léguas ao Nàfcènte. 

Terruf. Léguas. 
De Lisboa a Aldeã Gallega 3 

^ Aos Pegões ^ 
A's Vendas Novas 
A's Silveiras 
A Monte-Mór 
A Arraiolos 3 

Por outro caminho. iL 

De Lisboa a Aldeã Gallega 3 
A Rilva x 
A Canha 4 
A Lavre 4 
A Arraiolos y 

Por outro caminho. J2. 

De Lisboa a Efcaroupim 12 
A N Senhora da Gloria t 1 
A Coruche 2, 
A N. Sen h ora das Brotas 5- 
A Arraiolos 3 

í *4 
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§.VI. . .. . 

Roteiro traverfo de Arraiolos para Tan- 
cos , em que fe contao q: Uorze lé- 

guas ao Norte. 

Terras. Léguasf 
De Arraiolos a Pavia 
A Cabeção j 
A Montargil , 
A Tancos" y 

L4_ . 
§ VII. M , 

Roteiro de Arraiolos para Elvas, em que, 
fe contao doze léguas ao Nordejle. 

Terras. Léguas. 
De Arraiolos a Eítremoz 6 
A Elvas s 

12 

§. vr/ 
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D 96 

«... ivm- 
Summario das distancias, que ha de Ar- 
raiolos a outras terras circunvizinhas. 

Léguas. 
3 ao Norte. 
6 ao Norte. 
8 ao Noroefte. 
4 ao Nafcentel 
3 ao Poente. 
3 ao Norte. 
2 ao Nordeite. 

De Arra- 
iolos a 

Tê$as. 
Águias 
Avis 
Coruche 
Evóra-Monte 
Monte-Mór 
Pavia 
Vimieiro 

CAPITULO IV. 
Roteiro de Lisboa para a Cidade de 

Elvas, em que fecontÃo trinta lé- 
guas ao Najcente. 

„ Terras. Léguas. 
De Lisboa atè Monte-Mór o Novo i$ 
Dahi a Arraiolos 2 
A' Venda do Duque -» 
A Eftremoz ^ 
A Alcaraviça x 

A Elvas 4 

/ 22- < §. I. 

B 
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§• 1. 
Summario das distancias, que la lhe El- 

vas às Villas daJ'ua Lorrtição. 

Terras. Lfynas. 
Barbacena 2 aoNoroefte. 
Campo-Maior 3 ao Norte, m 

DcElv.a Mourão 8 ao Sul. 
Olivença 4 ao Sul. 
Ougueíla 4 ao Norte. 
Terena 5 aoSudueíte; 

CAPITULO V. 
Roteiro de Lisboa para a Cidade de 

Portalegre, em que Je contio trin- 
ta léguas ao Nafcente. 

Terras. Léguas. 

3 De Lisboa a Aldeã Gallega 3 

Dahi atè Arraiolos ° j j 
De Arraiolos ao Vimieiro 2 
A Souzel 
A Fronteira 
A Portalegre 

3 
-2 

i£ 
■Jt 
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Por outro caminho, cm que fc con- 
tao teinta e duas léguas. 

Terras. Léguas. 
De LisbífS. a Aldeã Gallega 3 
Dahi a Arraiolos 

% Dahi a Eítremoz 6 
A Monforte 4 
A Portalegre 4 

Tor outro caminho. 

De Lisboa a Efcâroupim 
A Ponte do Sor 
A Chancellaria 
Ao Grato 
A Portalegre 

Por outro caminho mais obliquo. 

' De Lisboa atò Santarém 
De Santarém à Gollega 
A Tancos 
A Punhete 
A Abrantes 

/ 

iz 
12 

3 
z 
4 

2± 

14 
5 
1 
z 
2 

A 



Divisão II. do Alentejo. 9p 

Terras. Léguas. ^ 
A- Càfa branca - 3 » 
Ao Gavião 1 , 
A Gáfete 4 
A Portalegre % 4 

§. I. 
ii 

Roteiro de Portalegre a Elvas, em que fe 
contão oito léguas ao Sueste. 

Terras. Léguas. 
De Portalegre a AíTumar 3 
A' Aldeã de Santa Olaia 2 
A Elvas 3 

T" 
§. II. — ' 

it 1 V* ' ■ - A 2 í | ) 
Roteiro de Portalegre a Campo-Maiof^ 

em que fe contão oito léguas ao Sue fie. 

Terras. Réguas. 
De Portalegre a Arronches 4 
A Campo-Maior 4 

jr 

G ii §. 111. 
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§. m. - :■ 
Sumtnario das diflanctas , que ba de Por- 

tale gre às Filias da /ua Correição. 
Terras. 

Alegrete 
Alpalhao 
Arronches 
AíTuinar 
Arez 

Léguas. 
2 ao Sul. 
4 aoNoroeíte. 
4 ao Sul. 

ao Sul. 
ao Poente. -J i 

DePorr. a Caítell. deVide % aoNordeíte. 
Marvão ^ aoNordeíte. 
Meadas 
Montalvão 
Niza 
Povoa 
Villa Flor 

ao Nafcente. 
ao Noroeíte. 
aoNoroeíte. 
ao Norte. 
aoNoroeíte. 

CAPITULO VI. 
Roteiro de Lisboa para o Crato , em 

que fe contúo vinte e oito léguas 
ao Nafcente. 

De Lisboa/a Efcaroupim 11. 
Dahi fegue-íe ameíina der- 
rota pela eítrada , que fica 
apontada no terceiro cami- 
nho de Portalegre. §. I, 
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§• I. 
StimmariO das dittancias , que ha da Villa 

do Crato às Vil las da Jv-^Correição. 

Terras. 
Amieira 
Belver 
Cardigos 
Carvoeiro 
Certa 

Léguas. 
5 aoNorte 
óaoNornor. 
9 ao Norte. 
7 ao Norte. 

15 ao Norte. 
Cortiçada. Vtd. Proença a Nova. 

[Envendos 6 ao Norte. 
DoCrat. 3 Gáfete 2 aoNorte. 

Gavião 5 aoNoroe. 
Olleiros 14 ao Norte. 
Pedrogão pequeno 14 ao Norte. 
Proença a Nova 9 aoNorte. 
Tolofa 3 aoNorte. 
Villa-Nov deCardig. ut fuprà. 
Villa-Nova de Sao 

t\ João de Gáfete. ut fuprà. 

C V 
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"CAPITULO VII. 

Roteiro de L^boa para a Villa de Ou- 
rique , em que fe contío vinte e 

^ finco léguas ao Sul. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa à Moita 3 
A Palmella < a 
A Setuval 1 
A Comporta 3 
A Grandola 6 
A Alvalade y 
A Ourique $ 

§. I. 
?5L 

Roteiro de Lisboa para Meílejana , em que 
fe contao vinte e buma léguas ao Sul. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa à Moita 3 
Dahi à Palhota 2 
A Aguas de Moura 3 
A Paima a 



à v' 
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Terras. Léguas. ( 
A Albcrges {jg 
A Alcácer do Sal 1 
A Val de Guizio 1 
A Nifa ^ 3 
Aos Bairos 2 
A Alvalade 1 <9 
A MelTejana 2 

21 
Por outro caminho. 

De Lisboa à Moita 3 
Dahi atè Alberces 8 
Dc Alberges a Val de Rei meia 
A Porto de Lama meia 
A' Quinta de D. Rodrigo 2 
A Agua do Palio 1 
A'Figueira dos Cavalleir. 2 
A MelTejana 4 

2 1 
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§• II. 

Summario das dijlancias, que ha de Ouri- 
que às V\llas da fua Correição. 

De Ou 
fique a 

Terras. 
Aljuftrel 
ALnodovar 
Alvalade 
Caftro-Verde 
Collos 
Entradas 
Garvao 
Mértola 
Meflejana 
Padrões 
Panoias 
Sant-Iago de Cacem 
Sines 

Léguas. 
4 ao Nort. 
3 ao Sul. 
4aoNort. 
2 ao Nord. 
4 ao Poent. 
4 ao Nord. 
1 ao Poent. 
8 ao Nafc. 
4 ao Norte. 
4 ao Nafc. 
3 ao Norte. 
0 aoNor. 
9 ao Poent. 

Villa-Nov.de Mil Font. 8 ao Poent, 

/ 
DI- 
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DIVIS A g III. 

Roteiros de Lisboa para as prtnci- 

paes terras da Província da • 

Beira. 

JA' diíTe na i. &'o Mappa de Por- 
tugal, que efta Província fe chama 
Betra , por fer antigamente habita- 
da dos povos Beroves , .fegundo af- 

firma Fr. Bernardo de Brito. "Fica no co- 
ração do Reino ; e das partes, em cjue 
elle fe divide , he ella a maior porção , 
grandemente montuofa , e com alguns 
rios arrebatados. Dao-lhe os Geógrafos 
trinta é féis léguas de comprido , e ou- 
tras tantas de largo, pouco mais, ou me- 
nos. Para commodidade dos pailageiros 
he o terreno fértil, e em partes ameno ; 
pofto que em algumas eílaiajens não fe 
experimente tão bom tratamento, como 
em outras Provindas. 

Os 
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Os Francezes , e Italianos, coítu- 
à delicia dos feus paizes, e abun- 

dancia das oltarias , são os mais queixo- 
fos, quando chegao a traníitar , ou gyrar 
por eílas pa^á ; e aífim recommendao 
nas inítrucçòes , que fazem para os via- 
jares , levem comfigo aquella provisão , 
que for poflivel, por não experimentarem 
a penúria das eftalajens da Beira Em al- 
gumas aflím he , em outras não , porque 
em toda a parte ha hum bocado de máo 
caminho, e he necelTario attender ao ef- 
tylo dos paizes, e à frequencia dos paf- 
fageiros. 

CAPITULO I. 

Roteiro de Lisboa para a Cidade de 
Coimbra , em que fe eontão trinta 

e quatro léguas ao Norte. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa a Sacavém 2 
De Sacavém à Povoa 1 
A Alverca 1 

A 
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Terras. Léguas. 
A Alhandra 
A Villa-Frattça 
A Povos 
A' Caftanheira ^ 
A Villa-Nova 
Azambuja 
Cartaxo i 
Santarém 1 
Lagar 
Ponte d'Alviel!a 
Almonda 
Gollega 
Efpraganal 
Lamarofa 
Paialvo 
S. Lourenco 
Chão de Maçans 
Rio de Couros 
Perucha 
Arneiro 
Gaita 
Ancião 
Junqueira 
Rabaçal , 
Fonte Cuberta 

Al- 
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Terras. Léguas. 
Alcabedeque i 
Venda do Cego i 
Coimbra i 

•'   
34 

^ Por outro caminho, que fe aparta 
ira Caftanheira , e he melhor para tem- 
po de inverno, e nefta jornada contao- 
Fe vinte e feis léguas da Caftanheira por 
diante, a faber : 

Terras. Léguas. 
De Lisboa à Caftanheira 8 
Da Caftanh. ao Moinho Novo i 
A Ota 2, 
A Tagarro 2 
A' Venda da Coita 3 
Ao Laranjo 2 
Aos Carvalhos 2 
A' Batalha 2 
A Leiria 2 
Ao Pombal 2 
A' Redinha 2 
APorto Coelheiro 2 
A Condeixa 
A Çoimbra 

2 

H. §• 
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Roteiros traverjos de Coimbra para cfgti- 
ntas terras principaes circumvizinhas , 

e primeiramente para A veiro, em 
que Je contao nove ítfèuas 

ao Noroefte. 

Terras. Légua*. 
De Coimbra aos Fornos 1 
Dahi aos Marcos 1 
A Murtede 1 
A Venda Nova 1 
A Samel 1 
A Mamarofa 1 
A Palhaça I 

• Ao Salgueiro 1 
A Aveiro t 

Roteiro de Coimbra para o Porto, em que 
fe contao dezoito léguas ao, Norte. 

§. I. 

9 
§. II. 

Terras. Léguas. 
De Coimbra aos Fornos 1 
Dahi ao Carquejo 1 
A' Mealhada 1 



/V" c 
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Terras. Legitas. 
o-s A Pedreira i 

A Avelans i 
A Aguada i 
Ao SÍKfòão i 
Ao Vouga i 

i A Albergaria No ver i 
A Albergaria Velha i 
Ao Pinheiro I 
A Oliveira de Azemeis i 
A Santo Antonio i 
A Souto redondo i 
A Grijó I 
Aos Carvalhos i 
Ao Porto a 

tr 

§. ih. 

Roteiro de Coimbra para Vifeu , em q 
Je contao treze léguas ao Nordeste. 

Terras. Léguas. 
De Coimbra a Eiras i 
A Botão i 
Ao Galhano i 
A S. Antonio do Cantaro i 

V 
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Terras. 
A Freirigo 
Ao Barril 
Ao Criz 
Ao Cafal de Maria 
A S. Joaninho 
A TondeUa 
A Sabugofa 
A Fail 
A Vifeu 

u_ 
§. IV. — 

Roteiro de Coimbra para a Guarda, em que 
fe com ao vinte e duas léguas ao Nafcente. 

Terras. Léguas. 
De Coimbra às Torres i 
Aos Carvalhos i 
A Algacia i 
A Santo André i 
A' Ponte da Murcella i 
Aos Poços i 
A' Moita i 
A' Venda do Valle i 
A' Venda do Porco i 

A 

Léguas. 
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Terras. Léguas. 
A Galizes 
A' Chamufca 
A Torrozelo 
A' MgTwira 
A Pinhanços 
A Vinhó 
A Sampaio 
A'Villa Cortez 
A Cortiçó 
A Celorico 
A I.acioía 
A Faia 
A Guarda 

22 

s. V. 

Roteiro de Coimbra para o porto de Fi- 
gueira , em que Je contiío fete lé- 

guas ao Poente. 
ti. •! 

Terras. Léguas. 
i De Coimbra a Faveiro 

A' Pereira i 
A S Barão i 
A Monte-Mór i 
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Terras. Léguas. ( 

A Maiorca HF* 
Ao Minhoto 1 
A Figueira ^ r 

Para Buarcos sâo oito léguas, 
guindo a mefma derrota. 

§ VI. 

Roteiro de Coimbra para a Lapa, em 
que fe cantão, dezenove léguas 

ao Nordejle. 

Terras. Léguas. 
De Coimbra a Eiras i 
Ao Botão ' 1 
Ao Galhano 1 
A Mortagua 3 
A Brida r 
A S Joaninho 2, 
A Tondella z 
A Sabugoía 2 1 
A Fail 1 
A Vifeu 1 
A Cavernais icm. 
A Pedrofa 1 

H As 

v 
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.. r':À Terras. Léguas. 
A's Fontainhas s ' / 1 

1 Ao Oiteiro de Ferreira 1 e m. 
A' Lapa 1 

§. VII. T£ 
<&/>mm&rio das dijtancic.s , que ha da La 

pa a algumas terras principaes 
circumvizinhas. 

Rcrr, 

í)a Lapa a 

Terras. 
Armamar 
Cernancelhe 
Cc/wííeo 
Freixo de Nemao 
Guarda 
Lamego 
Leomil 
Penella da Beira 
Pefqueira 
Pinhel 
Ranhados 
Torre do Moncorvo 
Trancofo 
Trevões 
Villa-Nova de Fofcóa 
Villa-lleal 

Léguas. 
5 
1 

l 

l 
■z 

4 
7 
a 
4 

IO 
4 
9 
8 
9 

§. VIII. 
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§. VIII. 

ò mamario das distancias, que l:a de Co- 
itai» a às Filias da (na Co reifao. 

.11 
DeCoimb.a 

Terras. 
Alvayazere 
A nça 
Ancião 
Arganil 
Avó 
Bobadella 
Botão 
Buarcos 
Cantanhede 
Carvalho 
Celevifa 

Léguas. 
8 ao Sul. ^ 
2 ao Sul. 
6 ao Sul 
7aoNafcent. 
9 ao Nafcent. 

12 ao Nafcent. 
2 ao Nor deite. 
8 ao Poente. 
4aoNoroefte. 
4 ao Sul. 
6 ao Nafcent. 

Cemax. dos alh. 2 ao Sul. 
Coja 
S Comba Dão 
Efgueira 
Fajão 
Goes 
Mira 
MiranddoCorv. 4 ao Sueíte 
Pena-Co va 3 ao N çu jp 

H ii " 

8 ao Nafcent. 
óaoNordefte. 
8 em aoNor. 
paoNafcente. 
5 ao Nafcent, 
7 ao Noroelte. 
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Léguas. 
2 aoPoent. 
3 aoNafc. 
4 ao Sul. 
5 aoNafc. 

Terras. 
Pereira 
Podentes 
Pombalinho 
#Çi;nbeiro 

De Coimb. a; Pov. de S.Chriílin zm aoNort. 
r- j Rabaçal 3 aoNort. 

Redondos 6 ao Sul. ! 
Tentúgal 2 aoPoent. 
Vacarica 3 aoNort. 
Villa-Novad'Anq. 4 aoPoent. 
Villa-Nov.deMÕç. 4 aoNort. 

CAPITULO II. 

Roteiro de Lisboa fara as Villas de 
Efgueira, e Aveiro, em que fecontúo 1 

quarenta e duas léguas ao Norte, \ 
indo pajfar a barca no cam- 

po de Coimbra. 

Terras. Léguas. 
J>e Lisboa à Caílanheira 8 
,Ao Carregado 1 
,Ao Moinho novo 1 
A Ota 1 
A Tagarro 2 A 
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Terras. Lep 
A' Venda d Agua 
A' Palhota 
A' Venda da Coita < 
Aos Candieiros 
Ao Boliano 
Aos Carvalhos 
A S.Jorge 
A' Cortiça 
A Leiria 
Aos Machados 
Aos Crefpos 
A' Almagreira 
A's Calas velhas 
A Villa-Nov. d' Anços 
A Fermozelhe 
A Pereira 
A Tentúgal 
A Villa-Nova 
A Cantanhede 
A Camarneira 
A Mamarofa 
A Palhaça 
Ao Salgueiro 
A Figueira 
A Aveiro 

■*-0 
117 

Ar. 

meia 
meia 

v 
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Por outro caminho ji fica aflínado no 
Jo Cap. x. delia Divisão III. 

§• l- 

Roteiro traverfo de Aveiro para o Porto,; 
O* que fe contao dez léguas ao Norte. ■ 

Terras. Léguas. 
De Aveiro a Orar por barco j 
De Ovar a Cortegaça x 
A Paramos I 
Ao Corvo i 
Ao Chamorro i 
Ao Porto i 

IO 

Por outro caminho , para quem não 
quer ir embarcado. ; 

Terras. Leg 
De Aveiro a Angeja 
A Salreu 
A Santiaes 
A Vanca 
A' Ponte Nova 

ias. 
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Terras. Léguas. 
A Cortegaça i 
A Paramos • r 
Ao Corvo ; i 
Ao Chamorro i 
Ao Porto j 

icT 9 

Advirta-fe, que ainda que nao fe vá 
ao Porto pelo rio, lempre em Angeja fe 
palia a barca em tempo de inverno. 

§• II. 
' 

Roteiro de Aveiro para Vifeu , em que fe 
contao onze léguas ao Nafcente. 

Terras. Léguas. 
De Aveiro a Eixo i 

, A5 Palhaça i 
A' Arrancada i 
A' dos Ferreiros i 
A Cabeça de cão i 
A' Urgueira r 
A Monte tezo i 
A Portella i 
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Terras. Léguas. 
^ , A S. Miguel de Outeiro i 

A' Cruz alta i 
A Vifeu i 

77" 

§. III. 
y 

Roteiro de Aveiro para Voufella , em que 
fe contao nove léguas a» Nafcente. 

Terras. Léguas. 
De Aveiro à Palhaça i 
A' Arrancada 
A' dos Ferreiros 
A's Talhadas 
A's Bemfeitas 
A Ponte-fóra 
A Santiaguinho 
A Voufella 

JL 
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CAPITULO III. 

Roteiro de Lisboa para a Cidade de 
Vifeu, em que fe contfc^iarenta 

e fete léguas ao Nordejie. 
• t> *t*Á t \ _ 

Eíle Itinerário jà fica explicado aíu- 
ma na derrota de Coimbra , e dahi para 
Viíeu, e aífim he íuperíluo repetillo. 

Roteiro traverfo de Vifeu para Lamego, 
em que fe contãonove léguas ao Norte. 

§. L 

Terras. 
De Vifeu ao Campo 
A' Ponte do Almargem 
A Rio de Mel 
A Mamouros 
Ao Craíto 
A' Senhora da Ouvida 
A Bigorne 
A' Cruz da Cam.» 
A Lamego 

Léguas. 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

_2_ 
§. II 
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C/ 

§. II. 

Roteiro de Vtfeu para a Guarda, em que 
Je contão dez léguas ao Nafcente. 

Terras. Léguas. 
De Vifeu a Fagilde 
A Quintella 
A's Chans 
A Fornos 
A Figueiró 
A Ccrolico 
A Lagiofa 
Ao Porto de Carne 
A Cabadoide 
A Guarda 

IO 

§• Hl. 
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• §. in. r 

Summario das diftanciãs , que ba de Vi- 
Jeu às Vtllas, e Confeitos da 

Jua Correição. 

JL « 

DeVifeua 

Terras. 
Alva 
Azere 
Azurara 
Banho * 
Barreiro 
Béfteiros 
Bobadella 

Léguas. ^ 
3 aoNafc. 
5 ao Sul. 
2 ao Sueít. 
3 aoNoroe. 
1 ao Sul. 
3 ao Sul'. 
7 ao Sul. 

Canas de Sabugofa z ao Sul. 
Canas de Senhorim 3 ao Sul. 
Canuofa 
Coja 
Currellos 
Eníias 
Ferreira d'Aves 
Fòlhadal 
Gafanhao 
Guardão 
Gulfar 
Lafões 

5 ao Sul. 
8 ao Sul. 
4aoSul. 
daoNafc. 
4 ao Nafc. 
3 m. ao Sul. 
4 ao Norte. 
4aoPoent. 
4aoNaíc. 
3 aoNoroe. 

La- 
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De Vifeua 

Terras. 
Lagares 
Moens 
Morí-qgoa 
Alouras 
Nogueira 
Oliv. do Conde 
Oliv. de Frades 
Oliv. do Hofpital 
Ovoa 
Penalva d'Alva 
Penalva do Caflell. 
Perfellada 
Pinheir. de Azere 
Povolide 
Ranhados 
Reriz 
Sabugoía 
S.Joao de Areas 
S.João do Mote 
Sandomil 
Santa CombaDao 
S. Pedro do Sul 
Satam 
Senhorim 
Silvares 

Léguas. 

3 ao Nort. 
7 ao Sul. 
3 m.ao Sul. 
7 
5 ao Sul. 
4 ao Noro. 
6 ao Sul. 
6 ao Sul. 
8 ao Sueft. 
3 aoSueít. 
6 
6 ao Sul. 
2 m aNort. 
i q.aNafc. 
j ao Nort. 
a ao Poent. 

5 
5; ao Poent. 
7 ao Sul. 
5 ao Poent. 
3 ao Noro. 
3 aoNaíc. 
x 
5 ao Sul. 

Sin- 

f 



«&» 
v> 

Divisão III. da Beira. 

Terras. 
Sinde 
Taboa 
Tavares 
Trapa 
Treixedo 

—4 
Léguas. 

5- ao Sul.** 
6 ao Sul. 
3 m.ao Nafc. 
^4ro Noroeft. 

(ódao 4 ao Suefte. 
Vide deFoz dePi- ^ 
Villa-Cov.deSub. 8 ao Suefte. 
Villa do Sul 4 ao.Norte. 

CAPITULO IV. 

Roteiro de Lisboa paraaCidade de La- 
mego, em que fecontão Jincoenta 

e finco léguas ao Nordejte. 

Ma derrota fe faz indo de Lisboa 
atè Santarém, onde fe contão quatorze 
léguas. De Santarém para Coimbra, que 
fazem vinte léguas. E de Coimbra para 
Lamego , em que fe completao vinte e 
huma léguas , da maneira feguinte. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa atè Coimbra 3 4 
De Coimbra aos Fornos 1 



\i6 Roteir. Terr. dc Portug. 

Lez tas. Tfrras. 
W, A Mealhada 

Avelans 
Sardao 
AgtíflSÍ 

. ^ À dos Ferreiros 
t-' ' As Talhadas 

Ponte-fóra 
Santiaguinho < 
Voufella 
S.Pedro do Sul. 
Cobeki«ha 
A Alva 
Caibro Dairo 
Collo de pito 
Bigorne 
Povoa 
Lamego 

§• 1 U 

Roteiro traverfo de Lamego para a Moi- 
menta da Beira, em que fe contao qua- 

tro léguas ao Nafcente. 

Terras. Léguas. 
De Lamego a Ferreirim i 
Dahi à Granja Nova i 

Ao 
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Terras. Léguas. , 4 
Ao Sarzedo i % 

A Moimenta 1 1 

J. II. 

Roteiro de Lamego para a Lapa, emÇ+e 
fe contao feis léguas. 

Terras. Léguas. 
De Lamego a Mós x 
A Mondim 1 
A Alvite 1 
A Lamofa z 
A' Lapa 1 

§. III. j[ 

Roteiro de Lamego para Villa-Real, em 
que fe contao quatro léguas ao Nordejle. 

Terras. Léguas. 
De Lamego ao Pczo da Regoa 1 
Dahi a Santa Marta <afc. 
A Comieira ;nte 

A Villa-Real Nafc. 
ente. 

Bar-? 
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W, §■ IV. 

Roteiro de Lamego para o Porto , em que 
Je contao quaiorze léguas ao Poente. 

■"''Terras. Léguas. 
, r De Lamego a Santiaguinho i 

*' Dahi a Mezamfrio i 
Teixeira i 
Carrafqueira i 

" Giefta • r i 
Canavezes " ^ i 
Arrifana i 
Fonte Sagrada i 
Baltar i 
Ponte Ferreira i 
Vallongo i 
Venda'Nova i 
Porto ,  i 

§• V. U 

' Roteiro de Lamego para Braga, em queje 
"mtão quatorze léguas ao Noroejle. 

Terras. Léguas. 
DDc Lamego a Santiaguinho i 
L Pahi a Mezamfrio 1 í* 
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Terras. Léguas. ^ ^ 
A Teixeira * 
Ao Carneiro 1 
A Ovelha ^ 1 
Amarante 
Lixa 
Deveza da Eícorva 1 ^ 
Pombeiro I 
Venda da Serra 1 
Guimarães I 
Eftalagem do Rio 1 
Aos quatro irmãos 1 
A Braga * 

1± 
§ VI. 

òuniwario das diHancias , que ha de La- 
às Vtilas, ? Confelhos da 

fua Correição. 

Terras. Léguas. 
Alvarenga 7 ao Suduefte. 

De La- 
mego a 

Arcos 4 ^afc. 
Arégos 4 ao Poente. 
Armamar 2 m. aolsalc. 
Arouca 8 ao Poente. 

I Bar- 

\ 
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De La- 
mego a 

Terras. 
Barcos 
Barqueiros 
Bntiajide 

Caria 
Caitello 
Caftrodairo 
Chavaes 
S.Chrift daNog. 
S Coimado 
Ermida 
Ferreiros 
Fontéllo 
Fragoas 
Goujoim 
Granja do Fedo 
Lalim 
Lazarim 
Leomil 
Longa 
Lu mi ares 
S.Mart deMour. 
Moiment.da Beir. 
Mondim 
Mofsao 

Léguas. 
5 ao Nafcent. 
2 m aoNoro. 
1 ao Sueíle. 
6 ao Poente. 
5 ao Nafcent. 
3 m. ao Nafc. 
4 ao Sudueít 
4 m. ao Nafc. 
5 m. ao Poent. 
3 ao Nafcent. 
5 ao Poente. 
5 ao Poente. 
2 ao Nordeít.1 
4 ao Nafcent.: 
3 ao Nafcent. 
4 ao Nafcent. 
2 ao Suefte. 
2 m. ao Nafc. 
3 ao Nafcent. 

2 ao Nafcent. > 
2 ao Poente. 1 
4 ao Nafcent. 
2 ao Nafcent. 
5 ao Poente. , 

Na-' 



Léguas. ... ■£ 4 

4 m. aoNafc. 

-v^qNordeft. 

2 aoNaSçnt. 
4 ao Sul. 
4 ao Nafcent. 
2 ao Norte. 
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Terras. 
Nagofa 
Paiva 
Parada do Bifpo 
Parada de Eíter 
Paífó 
Pendilhe 
Pera e Peva 
Pezo da Regoa 
Pinheiros 
Refende 
Ribellas 
Sande 
Sanfins 
Sinfaes 
Sever 

i Taboaço 
Tarouca 
Teixeira 
Tendaes 
Valdigem 
Várzea da Serra 

. Ucanha 
i Villa Cova 
' Villa Seca 

3 ao Poente. 
1 e m. ao Sul. 
m. ao Nord. 
6 ao Poente. 
5 ao Poente. 
2 ao Nafcent 
5 ao Nafcent. 
2 ao Suefte. 
3 ao Poente. 
5 ao Poente. 

vi ao Nordeft. 
3 ao Sul. 
1 m. aoNafc. 
4 ao Sul. 
3 ao Nafcent. 

I ii §. VII» 
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W §. vil. 

Roteiro de Lisboa para a Villa da Moi- 
mentady^ira, em que fe contao fm~ 

caf!ccw]uatro léguas ao Nordeite. 

Eíta derrota fe divide em quatro jor- 
nadas. Primeira de Lisboa atè Santarém, 
que fazem quatorze léguas. Segunda de 
Santarém a Coimbra, em que contão vinte 
léguas. Terceira de Coimbra aVifeu,em 
que ha treze léguas. Eílas trez jornadas 
jà eftão aíTmadas ; reíta fó declarar o ca- 
minho , que vai de Vileu para a Moi- 
menta da Beira, em que fe numerao fe- 
te léguas, da maneira feguinte. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa a Vifeu 47 
De Vifeu a Cavernais 
Dahi à Pedrofa 
Fontainhas 
Lamas 
Segões 
Granja de Paiva 
Moimenta 

14 
Por 
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Por outro caminho , indo por Thomaj 

Terras. Léguas. 
De Lisboa a Thomar _ 11 
Dahi ao Pintado 
Ceras 1 
Pereiro 1 

Cabaços 1 
Vendas de Maria 1 
Vendas dos Moinhos 1 
Efpinhal 1 
Corvo 2, 
Foz d'Arouce 2 
S. Miguel 1 
Cortiça 1 
Sampaio i 
Pinheiro d'Azere 1 
Santa Comba 1 
Fonte do Salgueiro 1 
Vifeu 4 
Moimenta 7 

J.1 

§. VIII. 
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§. vra. 

Rotèiros traverfos da Moimenta da Beira 
para as prittcipaes terras circumvizi- \ 

nhãs /primeiramente para Villa- 
^ííeal7em que fe contao oito 

léguas ao Norte. 

{Terras. Léguas, jj 
Da Moimenta a Contim i 
A Goujim i 
Villa Seca ' i 
Folgofa i 
Galafulla, paíTando o Douro i 
Villa-Real 5 

T 
§• ix. — 

Roteiro da Moimenta da Beira para São 
João da Pefqueira, em que fe contao 

Jeis léguas ao Norte. 

Terras. Léguas. 
Da Moimenta a Guedieiros i 
Dahi a Paredes da Beira r 
Dalii à Villa de Trovões r 
A S. João da Pefqueira 3 

* _É_ §• 
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§• x. 

Roteiro da Moimenta para Braga, em que 
Je contao dtzefete léguas ao Noroejle. 

Terras. ^^^mas. 
Da Moimenta a Teixeira 7^^ 
Dahi ao Carneiro 1 ^ 
Amarante * 
I,ixa 1 

Deveza da F.fcorva 1 
Venda da Serras , 1 
Guimarães I 
A Barca * 
Aos quatro irmãos 
A Braga 

x 
1 

17 

§. XI. 

Roteiro da Moimenta para o Porto , em 
que fe contao vinte léguas ao Noroejle. 

Terras. Léguas. 
Da Moimenta ao Sarzedo 1 
Do Sarzedo à Granja Noya 1 

AFerreirim 1 _ 
La- 
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7erras. Léguas. 
Lamego 
Santiaguinho 
Mezam-frio 

JjflFralqueira 
^^Fonte do mel 

Venda da gieíta 
Caftavezes 
Aos quatro irmãos 
Ao Caftro 
Arrifana de Soufa 
Paredes 
Baltar 
Ponte ferreira 
Val-longo 
Venda ííova 
Porto 

§ XII. ao- y  4 
Roteiro da Moimenta à Torre do Mon- 

corvo , em que Je contao nove lé- 
guas ao Norte. 

Terras. Léguas. 
Da Moimenta a Fonte Arcada i 
Dahi a Chuzendo i 

A 
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Terras. 
A Penedono 
Villa de Ranhados 
Sedavim 
Sevadelhe 
Freixo de Nemão 
Barca do Pocinho ~ 
A Torre do Moncorvo , pai- 1 

fando o rio Douro. J_ 

§. XIII. -9 

Roteiro da Moimenta para a Praça de 
meida, em que Je contao doze lé- 

guas ao Nafcente. 
Terras. LeZttas 

Da Moimenta à Villa da Rua 
Villa da Ponte 
Sarzeda 
Torrinha 
Moreirinhas 
Cótimos 
Santa Eufemia 
Valbom 
Pinhel 
Pereiro 
Valverdinho 
Almeida 
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§. XIV. 

* hrteiro da Moimenta para a Villa ífeTran- 
coíò, em que Je contao jeis lé- 

guas ao Poente. 

_ Terras. Légua 
Da Moiménta à Villa da Rua 
Ao Garajal 
Ponte do Abbade 
Bem vende 
Rio de mel 
Trancofo 

§. XV. 

Summario iasãiílancias, que ha daMoi- 
menta da Beira para algumas povoa- 

' fões mais priticipaes. 

Terras. Léguas. 
Ao Convento de Caria m. 
Ao Convento de Salzeda a 
AoConv. deS. JoaodeTarouca 2 
Ao Convento de Tabofa m. 
A Lapa 2. 
A Sernancelhe 2 
A Leomil m. 

CA- 

Da Moi- 
menta a 
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CAPITULO v. 

Roteiro de Lisboa para a Vtlla ^ Pi- 
nhel , em que fe contao finã 

co léguas e meia ao Norae^. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa a Santarém 14 
De Santarém a Thomar 
De Thomar à Venda Nova 
Ceras 1 

Pereiros 
Cabaços 
Barqueiro 
Vendas de Maria m- 
Venda dos Moinhos * e m. 
Efpinhal 
Corvo 
Foz d'Arouce 
S. Miguel de Poiares 
Ponte da Murcella 
Cortiça 
Moita 
Venda do Valle 

1 
1 
x 

1 
a 
a 
1 
x 
x 

;n- 
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T?r«s- Léguas. 
, , Venda do Porco 1 

Galizes 
Chamufca 

z 
1 
z 
ra. 
1 
z 
x 
m. 
1 
m. 

C,aragora 
Tap^fceuo 

^Tinhanços 
Vinhó 
Sampaio 
A Villa Cortez 
A Carrapichana 
A Cortiçó j 

I 
1 

3 
1 

£li 
Por outro caminhç, indo por Coim- 

bra , fe contao fmcoenta e fete léguas, 
e por Leiria fazem íincoenta e nove e 
meia ; mas eíla eítrada ferve para quan- 
do os campos vão cheios de agua em 
tempo de inverno. 

§. I. 

Celorico 
Baraçal 
Souro Pires 
A Pinhel 
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.<1 §. 1. 

Roteiro de Pinhel para a Guarda , em qut 
fe contao finco léguas 

Terras. Leg* 
De Pinhel a Aldeã Nova 1 
Dahi às Freixedas 1 
Dahi ao Carvalhal 1 
Dahi a Rapoulla 1 
Dahi à Guarda 1 

T 
§. 11. 

Roteiro de Pinhel para Trancofo , em que 
fe contao quatro léguas ao Poente. 

Terras. 
De Pinhel a Valbom 
A' Povoa 
Ao Amial 
A Trancofo 
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»À», §. III. 
Roteiro de Pinhel para a Praça de Almei- 

da , em que fe cotuão trez lc~ 
ao Nafcente. 

íC Terras. Léguas. 
H\r De Pinhel ao Pereiro i 

Do Pereiro a Valverde i 
De Valverde a Almeida _i_ 

§, IV. x 

Roteiro de Pinhel para Caftello-Rodrigo, j 
em que fe contão trezieguas ao Nordejte. ■ 

Terras. , Léguas. 
De Pinhel a Villar-Torpim ^ 
Dahi a Caftello-Rodrigo 

§ v. -1- 

Roteiro de Pinhel para Celorico, em que 
fe contão finco léguas a Suduejle. 

Terras. Léguas. 
De Pinhel a Souro Pires i 
Ào Baraçal 3 
A Celorico 

* í 
§TVI. 
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§. vi. ' ® 

Summario das distancias, /ta de Pi- 
»fo/ tíJ- Villas da fua Co 

Terras. 
Aguiar da Beira 
Alfaiates 
Algodres 
Almeida 
Almendra 
Carapito 
Caftanheira 
Cafteiçao 
Caftello-Bom 

DePinh.a Caftello-Mendo 
Caílello-Rodrigo 
Cedavim 
Ervedofa 
Efcalhao 
Figueiró da Granja 

Léguas. 
7aoNoroí 
8 ao Sueft. 
4 ao Norte. 
3 aoNafc. 
5 ao Norte. 
5 ao Noroe. 

1 í aoNoroo. 

Fonte Arcada 
. Fornos 
Guilheiro 
Horta 

6 ao Sueft. 
4 ao Sueft. 
3 ao Nord. 
6 ao Noroe. 

1 o ao Noroe. 
4 ao Nord. 
8 
8 ao Noroe. 

7 ao Noroe, 
6 ao Noroe, 

IS.JoãodaPefqueir. 10 ao Norte. 



\ 
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Terras. 
Lamegal 
Laagroiva 

" rialva 
^vvâtança 
Meda 
Moreira 
Muxagata 
Nemão 
Paradella 
Paredes 
Pena-Verde 
'enedono 
Penèlla 
Ponte 
Povoa 
Ranhados 
Reigada 
Sinco Villas 
Sernancelhe 
Sindim 
Sontello 
Souto 
T avora 
T ouça 
Tiancofo 

DcPinh.f» 

de Portug. 

Léguas. 
aaoPoent. 
3 ao Norte. 
4 ao Norte 

7 
6 ao Noro. 
4 ao Poent. 
5 aoNorte. 
6aoNord. 

10 
9 ao Noro. 
6 ao Noro. 
7 ao Noro. 

7 
6 
2 aoNafc. 
2 aoNafc. 
8 aoNoro. 

ioaoNoro. 
10 
6 e meia 
11 aoNoro. 

6 aoNoro. 
4 ao Poent. 

Tro- 
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Terras. Léguas. í « 
Trovões 8aoNoroe. 
Valença do Douro 11 aoNoroe. 
Val de Coelha «MÓNafc. 
Val-longo o 

Vetofo 

Vf}ia-Nov; deFoíc. 6 ao Norte, 
v íllai-Maior 6 ab Sul. 

s vil. 

Rot eira de Lisboa tara a Villa de Trart- 
coío , em que Je contão fincoenta e 
" quatro léguas ao Nordeste. 

' _ Terras. , Lcguas. 
De Lisboa a Thomar 22 
A Ceras 
Aos Pereiros1 

Cabaços 
Venda de Maria 
Vendas das Figueira? 
Efpinhal 
Corvo 
Foz d'Arouce 

K 

2 
1 
x 
X 
X 
1 
2 
2 k.M w iO 
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Terras. Léguas. 
S. Miguel de Poiares i 
Ponte da Morcella i 

pira • 1 

roços 1 

Moita 1 

Venda do Valle 1 

Venda do Porco 1 

Galizes 1 

Chamufca 2 

C,aragoqa 1 

Maceira 
Pinhanços 1 

Vinhó -. * 
Cortiço , paliando por Vil la- 

Cortez , e Sampaio. a 
Carrapichana 1 

Celorico z 

Frontilhuro 
Fiães 1 

Trancofo _J_ 
5A 

V; 

Por outro caminho , que fegue o 
Correio, indo por Vifeu. 

De 
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Terras. 
De Vifeu a Povolide 
A Roriz 
Efmolfe 
Sezures 
Forninhos 
Penaverde 
Caíaes do monte 
Venda do Cego 
Trancofo 

puas 
em. 

§. VIII. __ 
Roteiro de Trancofo para Lamego, em qut 

Je contão dez léguas ao Noroeftt. 

Terras. 
De Trancofo a Bem-vende 
Dahi à ponte do Abbade 
A' Lapa 
Lamofa 
Ariz 
Alvite 
Mondim 
Villa meã 
Britiande 
Lamego 

K ii 

Léguas. 
1 
1 
1 em 
meia 
meia 
1 em. 
x 
1 
1 
r f 

l. 

I 



Li 
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§. IX. 

Roteiro de Trancofo para Almeida , em 
que fe contao fete léguas ao Nafcente. 

^as. Léguas. 
^Trancofo à Povoa delRei 2 

- ^ahi a Val bom 1 

Pinhel 1 

Pereiro 
Valverde 1 

Almeida 1 - 
§• X. _7_ í 

Roteiro de Trancofo para a Torre do Mon- 
corvo , em que fe contão dez lé- 

guas ao Nordejle. 

Terras. Léguas. 
De Trancofo à Moreira 
Dahi ao Carvalhal 
Ao Convento dos Villares 
A Meda 
Fonte Lonça 
Freixo de Nemão 
Santo Amaro 
A Barca do Douro 
A Torre do Moncorvo 

em. 
em. 
era. 

10 
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Por outro caminho. 
. » - ! : . 1 ( 
ferras. 

De Trancofo a Valcovo 
Rabaçal 
Venda da Barriga 
Marvão 
Barca do Douro 
Torre do Moncorvo 

$. XL 

Roteiro de Trancofo à Guarda, em que fe 
contão finco léguas ao Suejle. 

Terras. Léguas. 
De Trancofo aos Carnicaes , 

ou à Fonte de Cal 
Baraçal 
Ponte do Ladrão 
Cabadoide 
Guarda £ ■ 

CA? 
s 
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—*  

CAPITULO VI. 

Roteiro de Lisboa para a Cidade da 
Guvcb0&aque fecontao fwcoenta 
^rtrez léguas ao Nordejie. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa a Thomar ir 
De Thomar a Serás 2 
Pereiro 1 
Cabaços 1 
Venda de Maria 1 
Venda dos Moinhos 2 
Elpinhal 1 
Venda do Corvo 2 
foz d'Arouce 2 
S, Miguel 1 

- Ponte da Morcella 1 
" Cortiça 1 

Moita 1 
Venda do Valle 1 
Venda do Porco 1 
Venda Nova 1 
Chamufca 1 
Torrozello 1 

Maceira * 
^ Pinhanqos 1 Vi" 
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Terras. 
Vinhó 
Carrapichana 
Cortiqó 
Celorico 
Lagiofa 
Cabadoide 
Guarda -   

Por outro caminho , indo pela eítra- 
da de Abrantes, em que le contão finco- 
enta e huma léguas. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa a Abrantes 23 
Dahi a S. Domingos 3 
A Palhota 1 

Cardigos 1 

Cortiqada 1 

Sobreira formofa 1 

Monte gordo 2. 
Sarzedas 1 

Juncal a 

Tinalhas 1 

Soalheira ' a 

. Atalaia * 
Quartao ^ 
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r^w Terras. Lenias. 
Capinha 2 

Peraboa x 

Caria r 

Belmonte x 
Vella 2 

2 

l 

farda 

§. i. jI j 
Roteiros traverfos da Cidade da Guarda 
para as principaes terras circumvizi- 

nhas, e primeiramente para a Cida- 
de do Porto, em que fe contão vin- 

te e Jeis léguas ao Noroejle. 

Terras. Léguas] 
Da Guarda a Ponte do Ladrôo z'. 
Dahi à Quinta dos Vermelhos i 
Maceira 2, 
Antas i 
Souto de Vide i 
Caftendo i 
Bacim , i 
Çavernais i 
Luítofa % 
S. Pedro do Sul a 
T rapa i 
Ponte dos Ovos i 

y Ma- 
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Terras. 
Manhouce 
Geílofo 
Marujal 
Africana 
Cabeçais 
São Vicente 
Terreiro 
Carvalhos 
Porto 

Os rios principaes , que fe atravcfsão 
nefta jornada, são: o Mondego , o Vou- 
ga, e o Paiva. 

§• II. 
Roteiro da Guarda para Lamego , em que 

fe sontao quatorze léguas ao Norocfts. 

Terras. Léguas. 
Da Guarda a Cabadoide i 
A' Ponte do Ladrão i 
Forno telheiro i 
Aldeã Novà 1 
Cariz 1 
Eirado > - i 
Aguiar da Beira -i 
Quintella 1 
Ariz 



I 
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Terras. Léguasy 
Alvito i 
Mondim i 
Britiande i 
Lauàâgo i 

§. III. — 

Metro da Guarda para a Praça de Al- 
meida , em que Je contão féis lé- 

guas ao Nordeffe. 

Terras. Léguas. 
Da Guarda a João Bragal 
Urge ira 
Pinzio 
Freixo 
Aldeã Nova 
Almeida 

§. IV. jT 

Roteiro da Guarda para a Torre do Mon-| 
corvo , em que Je contão doze lé- 

guas ao Norte. 

Terras. Léguas. 
Da Guarda ao Recamondo i 
Avelans da Ribeira i 

1 
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Terras. Léguas. 
Alverca I 
Cerei o i 
Cótimos 1 
Corifcada 
Venda da Barriga 
Marvão i 
Villa-Nova de Fofcoa i 
Ao Douro 1 
A Torre do Moncorvo 

§. V. li. 
Roteiro da Guarda para Caílello-B ranço, 

em que Je contão quatorze le- 
1 gttas ao Sul. 

Terras. Léguas. 
. Da Guarda às Vendas da Vella z 

Belmonte ' 1 

Caria 1 

Peraboa 1 

Capinha 1 

Quartão z 
Atàlaia i 
Lardofa 1 

Alcains i 
Caftello-Branco * 



l 
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§. VI. 

Roteiro da Guarda para a Covilhã, em qtie 
Je contao feis léguas ao Suduejle. 

rras. Léguas. ] 
Guarda às Vendas da Vella x 

A Belmonte x 
Teixofo i 
A' Covilhã i 

~6 
§• VII. 

Roteiro da Guarda para a Villa do Fundão,] 
em que fe contão nove léguas ao Suduejle. 

Terras. Léguas. ] 
Da Guarda às Vendas da Vella 2 
Belmonte 2 
Caria 1 
Ferro 1 
Fundão 3 

n 

§. VIII 
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§. viu. % 

Roteiro da Guarda para a Villa do Sabu- 
gal , em que fe contao finco lé- 

guas ao Najcente&yç, „ 

Terras. Legh]r 
Da Guarda a Panoios i v > 
Adão 1 
Pega 1 
Val Mourifco 1 
Sabugal i 

§. IX. 

Roteiro da Guarda para a Villa de Man- 
teigas , em que fe contão feis lé- 

guas ao Poente. 

Terras. Léguas. 
Da Guarda à Curugeira i 
Famelicao i 
Valhelhas i 
Val de Moreira 1 
Sameiro i 
Manteigas 1 

]r 

V*" 
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§. X. 

Roteiro da Guarda para a Praça, e Villa | 
de Penamacor , em que fe contaono- 

ue léguas ao Sul. 

Terras. Léguas. 
Da Guarda a Panoias 
A Santa Anna 
A Poufa-foles 
Aguas Bellas 
Urgeira 

, Val de lobo 
Meimoa 
Santo André 
Penamacor 

jT 
§. XL — 

Roteiro da Guarda para a Praça, e Villa 
de Alfaiates, em que fe contao feis 

léguas ao Nafcente. 

Terras. Léguas. 
Da Guarda a Villa Mendo 2 

"Marmeleiro 1 
• ... *•" Ra- 
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Terras. Léguas 
Rapoula de Coa j 1 
Nave 1 
Alfaiates _ 1 

§• XII. 

Roteiro da Guarda para a Villa de Vilíaí» 
Maior, em que fe contao finco lé- 

guas ao Nafcente. 

Terras. Léguas. 
Da Gu arda a Villa Fernando 2 
Ao Monte Margarida 1 
Ponte de Siqueiros 1 
Villar-Maior 1 

§. XIII. ~ 

Roteiro da Guarda para a Jrilla de Linha- 
res , e daloi atè à Villa de Cea, em que 

Je contao Jete léguas ao Poente. 

Terras. Léguas. 
Da Guarda a Mifarella I 
Prados i 
Linhares 
Villa de Mello ! > 
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í 
t» Terras. Léguas. 

Villa de Gouvea i 
Villa de Santa Marinha i 
Villa de Cea i 

§. XIV. 

Roteiro de Lisboa para a Villa de Cea , 
em que Je contao quarenta e quatro 

léguas ao Nordefte. 

F.fta derrota faz-fe partindo de Lis- 
boa para Thomar , ate onde fe contao 
vinte e duas léguas. De Thomar fegue 
as mefmas eftraaas do caminho , que vai 
para Pinhel; mas chega fomente a Tor- 
rõzello , e dahi à Villa de Cea, que he 
huma légua. Eíla derrota he mais bre-1 

ve e direita por efta eítrada, que pela 
de Coimbra , em que íe contao quaren- 
ta e feis léguas, ou pela de Leiria , em 

' que lia quarenta e fete léguas. 

4, ^ §. XV. 
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§. XV. 1 

Roteiro de Lisboa para a Villa de Gouvea, 
em que Je contiío quarenta e oito lé- 

guas ao Nordejle, indo ylk. 
irada de carruagens. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa à Caítanheira 8 
Dahi a Ota 2 
Elpinhaço de Cao 
Rio Maior 
Truquel 

. AlcoDaça 
Aljubarrota 
'S.Jorge 
Batalha 

, Leiria 
Venda dos Machados 
Venda do Gallego 
Pombal 
Venda do Diabo 
Redinha 
Condexa 
Cernache 
Cruz dos MoroiíTos 

L £0-- 
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*> Terras. Léguas. 
Coimbra i 
Mealhada • 3 
Mortagua 2 
~ do Criz 1 

'6. Combadao 1 
Cancella 1 
Guarita 1 
Carregal 1 
Oliveira do Conde 1 
Ervedal z 
Seixo 1 
Lagarinhos 2 
Gouvca 1 

w 

Por outro caminho, que ordinaria- 
mente leguem os Almocreves, e peíToas, 
que vão a cavallo. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa a Santarém 14 
A Val de Figueira 1 
Ponte de Alviella 1 
Ponte de Almonda 1 
Golegã 1 

1:. . Ata- 
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Terras. Leg 
talaia 

'Guerreira 
Thomar 
Pintado 
Serás 
Pereiro 
Cabaços 
Vendas de Maria 
Venda dos Moinhos 
Venda do Paítor 
Villa-Flor, ou Barrocas 

do Corvo 
Corvo 
Foz d'Arouce 
Venda-Nova 
Ponte da Murcella 
Sobreira 
Poços 
VaHe 
Venda do Porco 
Galizes 
Chamufca 
Torrozello 
Maceira 

as. Cf 

L ii 
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^ V*"<* Terras. Léguas. 
Santa Comba 1 

Lagarinhos - âí*** ■■'$ 1 

Gouvea J_ 
46 

§. XVI. Jj 

Roteiro traverfo de Gouvea para a Cidade 
de Vifeu , em que Je contao [eis lé- 

guas ao Norte. 

Terras. Léguas. 
De Gouvea às Contentas 2 
Mefquitella 1 
Mangualde 1 

Tagilde 1 

Vileu 1 
T 

§. XVII. — 

Roteiro de Gouvea para a Praça de Al- 
meida , em que fe contao doze lé- 

guas ao Nordejle. 

Terras. Léguas. 
De Gouvea a Villa Cortez 1 
Carrapichana 1 

Cor- 
I 
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Terras. 
Cortiço 
Celorico 
Maçai 
Baraçal 
Soilo Pires 
Pinhel 
Pereiro 
Carvalhal 
Valverdinho 
Almeida 

Leg 

O - 
a«b 

* j; 1 m 

ias-;- 

iz 

§. XVIII. 

Sutntnario das distancias, que ha da Guar- 
da às Villas da fua Correição. 

Terras. Léguas. 
Açores , z ao Norte. 
Alvoco da Serra 9 ao Sudueft. 

DaGuard.a 
Baraçal 
Cabra 
Caílro-Vcrde 
C(?a 
Celorico 
Codeceiro 

3 aoNoroeft. 
5 aoNoroeft. 
6 ao Poente. 
6 ao Poente. 
3 aoNoroeft. 
2 ao Sufudu. 

Co- 
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ri 

r Ja 

Terras. Léguas. 
1 Novilha 7 ao Snfud. 
7olgozinHo 4 ao Poente. 
7orno Telheiro 3 ao Noroe. 
íouvea ' 5 ao Poente. 

Jarmsllo 3 ao Sul. 
agos da Beira 1 o ao Poente. 

DsGuatd.a 

i 

inhares 
Loriga 
Lourofa 
Manteigas 
Santa Marinha 
Mello 
Mefquitella 
Midfies 
Moíteiro 
Oliveirinha 
Seixo 
S. Romão 
Torrozello 
Vallazim 
Valhelhas 
Villa-Cova a 

Coelheira 

_ ao Noroe. 
8 ao Sudue. 

10 ao Poente, j 
6 ao Poente. 
tj ao Poente. 
5 ao Poente. 
4ao Poente. 
9 ao Poente. 
8 ao Noroe. 

11 ao Noroe. 

7 ao Poente, 
9 ao Sul. 
8 ao Poente. 
3 ao Sufud. 

* 9 ao Sufud. 

CA- 



ívisao III. da Beira. 16j 

% 
CAPITULO VII. 

Roteiro de Lisboa para a Villa de Caf- 
tello-Branco, em queJe cv)ii trin- 

ta e fete léguas ao No r de fie. 

Terras. Léguas 
23 De Lisboa atè Abrantes 

De Abrantes a Mação 4 
Venda Noya 2, 
Perdigão 3 
Cernadas % 
Caílello-Branco 3 

§• L lZ 
Roteiro de Cattello-Branco à Covilhã, em 

que fe contao onze léguas ao Norte. 

Terras. Léguas. 
De Caílello-Branco a Alcains' 3 
Alpedrinha 3 
Compoíta i 
Fu.ndao 1 
Covilhã 3 

j 1 

Sum•*> t 



/> ■■ 11 J-". J _ 
16 8 Roteir. Terr. de Portug. 

Sttmmario das diftancias , que ha de Caf- 
tello-Branco às Villas da ftia Correição. 

DeCaftel- 
lo-Bíãcoa 

>'Terras. 
Alpedrinha 
Atalaia 
Belmonte 
Bempoftà 
Caftello-Novo 
Idanhaa Velha 
Idanha a Nova 
Monfanto 
Penagarcia 
Penamacor 
Proença a Velha 
Rofmaninhal 

Léguas. 
5 aoNorte. 
4aoNord. 

11 aoNord. 
6 aoNafc. 
5- aoNorte. 
7 aoNafc. 
5 aoNafc. 
7 ao'Nafc. 
9 ao Nafc. 
8 aoNord. 
6 ao Nord. 
6 ao Suçfte. 

11 ao Nord. Sabugal 
Salvater. do Eftrem 8 ao Nafc. 
Sarzedas 3 áo Poent. 
Segura 7 aoNafc. 
Sortelha 10 ao Nafc. 
Touro íaáoNafc. 
S.Vicente 5 ao'Norte. 
Villa-Vel.de Rodão j ao Sul 
Zibreira 10 aoNafc. 

1)1- 
/ 
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DIVISÃO IV. 

Roteiros de Lisboa para as princi- 

paes povoações da t*róvific/à" 

do Minho. - > 
. [i . £)J j[j . J ' J 

A Porção do Reino mais povoada , 
e mais fértil he a do Minho , cjiie, 
fegundo os melhores Geógrafos , 

tem dezoito léguas de comprido, e do- 
ze de largo na jnaior extensáo de Naf- 
cente a Poente. O rio Minho fepara cita 
PrOVnicia de Galiza pela bandó. do Nor- 
te , pela do Sul conhna ella doin a Bei- 
ra, ao Nafcente a-divido a feria do Ma- 
rão da Província de Trás os Montes, e 
da parte do Poente lhe ferve de íiioldura 
o Oceâno. He cortada de fete rios cau- 
dalofos, dos quaes feis-vãó deíembocar, 
ao mar, o Douro, Leça, Ave, Neiva, 
Lima, e Minho, alem de infinitos ou- 
tros rios , que entrao nos capitaes, que 

para, 
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para commodo dos paíTageiros eftão íu- í 
r ditosa mâis de duzentas pontes de can- ] 
taria lavrada, e outras de pedra tofca, } 
e madeira. • ; 

As eiradas por todo , ou quaíi to- I 
do o amoito deita Província, tem todas ] 
as circumítancias, que fazem agradavel 3 

■^f^aminho aos' viajores , e lhes iacilita , I 
e fuaviza quaefqucr diíficuldades , ou aí- I 
pereza, que pofsao encontrar. Confia de 1 
fcis Comarcas , para as quaes daremos ] 
os Roteiros feguintes. 

CAPITULO I. 

Roteiro de Lisboa para a Villa de 
Guimarães, em que fe contào fejfen- 

ta léguas ao Norte. 

Efta derrota he quaíi a mefma, que 
havemos de ailinar no caminho de Bra- 
ga , e por iíTo deixemos de o fazer aqui. 

§• I. 
/ - m ■ 
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§•*• % 

Sumntario das diíl anciãs , que ba de Gui- 
marães aos Coutos , Filias , e Conce- 

lhos da fua Correição. 

Terras. Léguas. 
Abbadim 1 yáoNord. 
Aguiar da Penha 1 o ao Naic. 
Amarante 5 ao Na fc. 
Athei 6 ao Nafc. 
Cabeceiras de Bailo 5 ao Nafc. 
Canavezes 5 
Cepães 
Cerolico de Bailo 5 ao Nafc. 

De Gqí-S.Cruz de Riba Tara. 4 
marães a Felgueiras 2. ao Nafc, 

onte Arcada 
Geílaço $ 
Gouvea de Riba Tam. $ 
Hermello 7 
Jalles 11 
S. João de Rei 3 
Lagiofa 
Lanhofo 3 aoNort. 
Loufada 3 aoNord. 
Mancellos 

Mci- 



: r-- 
171 Roteir. Terr. de Portug. 

Léguas. 

4* 

Terras. 
Meinedo 
Mondim 
Monte alegre 
Monte longo 
Moreira de Rei 
Ovelha r 
Parada de Bouro 
Pedraido 
Pombeiro 
Poufadella 
Refoios de Baíto 

De Gui- Ribeira de Pena 
matães ^ Ribeira de Soas 

Roças 
Ruivaes 
Serva 
Taboado 
Thuias 
Tibães 
Travanca 
Vieira 
Villa-Boa de Roda 
Villa-Cahiz 
Vimieiro 
Unhão 

6 
12 
2 ao Nort. 

2 
4 
5 ao Nort. 

9 
7 

6 
3 ao Nort. 

4 ao Nord. 
4 ao Nord. 

5 ' 
4 ao Noro. 
2 ao Sul 

CA- 
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CAPITULO II. 

Roteiro de Lisboa para a Cidade de 
Braga , em que fe contão fejfenta 

léguas ao Norte. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa ao Porto 5 2 
Do Porto à ponte de Leça 1 
Ao Caítelejo 1 
A Carriça 1 
Barca da trofa 1 
Villa-Nova deFaraelicao 1 
Sant-Iago da Cruz 1 
A T abola 1 
A Braga . r 

§. I. 6o_ 

Roteiro traverfo de Braga a Chaves, em 
que fe contão quinze léguas ao Nordejle. 

Terras. Léguas. 
De Braga ao Carvalho Déíte 1 
Ao Pinheiro 1 « 
Pardieiros 1 
Penedo 1 

, •: 5a-: 
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p Terras Leg 
Salamonde ; 
Kuivaes 
Campos 
Venda Nova 
Venda da Serra 

^ Alturas 
Carvalhelhos 
Boticas 
Gafas Novas 
Chaves 

15 

CAPITULO III. 

Roteiro de Lisboa para Vi,ana, em que 
fe contao fejfenta e duas lé- 

guas ao Norte. 

Reparte-fe efta derrota em quatro 
< viagens. A primeira, partindo de Lisboa, 

fe vai atè Santarém , onde fazem quator- 
1 zc léguas. Dahi para Coimbra, em que fe 
\ contao vinte léguas. De Coimbra ao Por- 
^ to dezoito, e do Porto atè Viana dez , 

iy '.meira feguinte. De 



Divisão IV. do Minho. 175 

Terras. Léguas # < 
De Lisboa ate à Cidade do Porto 5 z 
Ue Porto ao Senhor do Padrao 1 
A Moreira x 

A Magdalena 
CafaldePedro z 

Rates w 

A terra Negra 2 
Barca de Lago 2 
Redemoinhos p 2 . 
Viana 2* v*. 

~6'i'«&*>"- 
§. I. — * 

trayerfo da difiancia, ^ 
Viana ate Melgaço, em que fe con- 

tao doze léguas ao Norte. 

Terras. Léguas. 
De Viana a Caminha 2 
De Caminha a Villa-Nova ' x 
A \ alença í2 
Monção 2 

Melgaço ^ 

Tz~ 

§ II. 
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4 § . n. 

Kóteiro de Viana para Braga, ém que fe 
contão feis léguas ao Nafiente. 

Terras. ^ LeguM- 
De Viana à Senhora, das Neves 
A's Boticas 
Ponte de Anhel 
A' Senhora do Bom defpacho 
A' ponte de Prado 
A Braga 

capitulo IV. 

Roteiro de Lisboa para a Villa de 
Barcelos, em que fe contão fejfen- 

ta léguas ao Norte. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa atò à Cidade do Porto 52, 
Do Porto ao Padrão 1 
Ao Convento da Moreira 1 

• A Lameira 1 
Aos nove Irmãos m. 

Oef- 
✓ 
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O efpaço deita légua he perigofo cie 
inverno pelos grandes atoleiros , que ha* 

Terras. Léguas* 
A' Magdalena m. 
Ao Calai de Pedro 1 
Ponte de Arcos m. 
Ponte da mulher morta m mm 

Nefte traníito, que lie junto da Vil- 
la de Rates, lia hum ribeiro, que páfíar. 

Cacabaiá 1 e m. 
Barcelos meia 

"6o 

De Cacobais a Barcelos ha outro, ri-1 

beiro, que no inverno he de má palTagem, 

§. I. 

Summario das difldncint, que ha de Biircé* 
los às terras principaes circumvizinbas. 

Terras. Léguas. 
Braga 3 

l)e Bar- F.ípofendeí 2. 
célcis a p.1o^ * 

Fralaes % 
M Cía i 
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Terras. Léguas. 
Guimarães 4 
Ponte de Lima 5 
Porto 7 
Rates 2 
Viana 4 
Villa do Conde 3 
Villa-Nova de Famelicão 3 

Pe Bar- 
celos a 

CAPITULO V. 

Roteiro de Lisboa para a Cidade do 
Porto , em que Je contão fincoenta 

e duas léguas ao Norte. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa atè Coimbra 34 

. De Coimbra aos Fornos 1 
Carquejo 1 
Mealhada 1 
Pedreira * 
Avelans 1 

Aguada I 
Sardao 1 

Ponte da Vouga 1 
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Terras. Léguas... 
Albergaria Velha 1 
Albergaria Nova i 
Pinheiro da Bempoíta i 
Oliveira de Azemeis i 
S. João da Madeira 1 
Souto Redondo t •& . 
Grejo i 
Carvalhos i 
Rechoufía 1 
Porto _J 

lí 
' §. I. \C' / 

Summario das diíi anciãs , que la da Ci- 
dade do Porto às Villas, e Confelhos 

circumvizinbos. 

Terras. 
Aguiar de Soufa 
Arrifana de Soufa 
Avintes 
Azurara 
Baiáo 
Bem viver 
Gaia 

M ii 

Léguas. 

I 
2. 
4 

l 

3 
Gon- 
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oPort. a 

Terras. 
Gondomar 
S João dal*o2 
Maia 
Melres 
Matozinhos 
Pena fiel < . 
Refoios 
Porto Carreiro 
Povoa de V arzim 
Soalhaes 
Tibaes 
Villa do Conde 
Vimieiro 

§•' H- 

Léguas. 
m. 
m. 
4 
4 
i 
6 
4 
6 
4 
3 
8 
4 
8 

Roteiro do Porto a Ponte de Lima pela ef- 
trada de Barcélos , em cnieje contão 

doze léguas ao Norte. 

Terras. Léguas. 
Do Porto ao Padrão da légua i 
Dahi à Moreira 1 

Magdalena 
Caiai de Pedro 1 

Car-, 

v 
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Terras. Léguas. 
Carvalho a, . 2. 
Barcélos ^ ^ I 
Senhora da Portella 1 
Senhora Apparecida 1 
Portella de Santo Eítevão a 

- Ponte de Lima v * 
12 

Pela eílrada de Braga ha treze léguas. 

Terras. Léguas. 
Do Porto à ponte dè Leça 
Caftelejo 
Carriça - 
Trofa , 
Villa Nova de Famelicão 
Sant-Iago da Cruz 
Tcboía 
Braga 

(Prado 
' Moure- • i ; 

Aguaes 
Ponte Nova 
Ponte de Lima 

—DI- 
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DIVISÃO V. 

^loteiros de Lisboa para as firmei- 

páes povoações da Provincta 

r . ide Trás os Montes. ?, .T I 
'* O" ^«■4 , 

COmofejaprecifo para haver de en- 
trar nefta Província fubir os mon- 
tes do Marão, e as ferranias do Ge- 

rez , dahi veio chamar-fe efta llegião a 
Província de Trás os Montes , que affim 
fe confidera refpe&ivamente à do Minho. 
O feu âmbito occupa mais de cento e 
trinta léguas, conforme o calculo de João 
Salgado de Araujo, e quaíi que todo elle 
he de fórma quadrada ; por iífo advirto, 
que em todos os Mappas defte Reino , 
illuminados por Eftrangeiros , fe accref- 
centa erradamente a elta Província toda 
a Comarca de Pinhel, que pertence à 

. Beira' 

v 
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He afpcro o feu terreno , e por:# 

efía caufa as fuás léguas são reputadas 
por maiores , ainda que as diftancias fe- 
)ão de menos paiTos. Reparte-fe ém qua- 
tro Comarcas, cujos Roteiros são os que 
fe feguem. 

CAPITULO I. 

Roteiro de Lisboa para a Villa da 
Torre do Moncorvo, em que Je con- 

tdo fefenta e trez léguas ao 
Nordejte, que fereputíio 

for JeJfenta e fete. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa a Santarém 14 
De Santarém a Thomar 8 

De Thomar fegue o mefmo cami- 
nho , que aíTinámos de Lisboa para Tran- 
co fo atè Celorico, que fazem trinta , e 
dahi fe aparta caminhando para S. Mar- 
tinho, que são 3 

De S. Martinho ao Rabaçal 2 
Do Rabaçal a Marrão 3 

De 
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Dahi à Torre do Moncorvo 1 

Nefta derrota fe pafsao algumas vin- 
ribeiras , que quaíi todas tem ponte , 

o Douro particularmente , e em todas as 
mansoei ha eítalajens. 

Roteiros traverfos da Filia do Moncorvo 
■para as principaes terras circumvizd^ 

nhãs, e primeiramente para a Cida- 
de 4e Bragança, em que fe contão 

quatorze léguas ao Norte. 

Terras. Léguas, 
Do Moncorvo à Portella 1 
Junqueira I 
Santa Comba 3 
Trindade 1 
Bornes 1 
.Val bem feita 1 

Terras. 
De Marvão ao Pocinho 

Léguas, 
. 1 

§. I 

■Qxiià, 
Val 
1 
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Terras. 1T } L&guas\ 
Val de Prados • * 
Quintella 1 

Fernande ' 1 

Sortes 1 

Bragança a 

i 14» 

Porefte caminho ha boas eftalajcns ^ 
e onze ribeiras, que fe pafsão fem peri- 
go , huma das quaes fe chama a Villa- 
rtça , que he indo da Junqueira para 
Santa Comba. 

§. n. 

Roteiro de Moncorvo/wa Freixo deEfpa-» 
dacinta , em que fe contaofinco lé- 

guas ao Nafcente. 

Terras. Léguas: 
Da Torre a Mós 1 
De Mós a Freixo 3 

§. IH. 
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# ' §. III. 

Roteiro do Moncorvo para a Cidade de Mi- 
randa , em que fe contão treze lé- 

guas ao Nordejle. 

^ Terras. Léguas. 
Da T orre a Carviqaes 2. 
Ao Mogadouro 4 
A Villadella 2 
A Sindim 3 
A Miranda o., a 

, ZE 
§. IV. 

Roteiro de Moncorvo para Chaves, «» 
yè contão quatorze léguas ao Norte. 

\ ^ 
Terras. Léguas. 

: Da Torre àPortella 1 
A Villa-Flor a 
Meireles »1 
Frechas 1 
Mirandella 1 
Eixes 1 
Rio Torto 1 

Val 

v 
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Terras. ? 
Ltgutjf. 

Val pafíos •' 1 

Ervões , ;v ' ' " 1 " 
S. Lourenço x 

Chaves _j_ 

LL 
§. V. v 3 

Roteiro de Moncorvo para Villa-Real ,em 
que fe-contão quatorze léguas ao Noroefle. 

Terras. Léguas. 
Da Torre a Viíla-Flor 3 
Abrçiro .<•.'• ^ 
Monte febres vi 2. em. 
Murea 1 - J e ra. 
Parafita i 

. Juftes í 1 

Villa-Real 
) ■tr- M 14 

0_ ;i - ■ inol/i 
■ .Tr f fcoj' 

§. VL- 
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£> 

' ~ §. VI. 

Snmmario das diftancias, que ha da Villa 
da Torre de Moncorvo as terras da 

fua Lorrciçao., 

DaT orre 
de Mon- 
corvo a 

Terras. 
Abrçiro 
Agua revez 
Alfandega da Fé 
Anciães 
Caftro Vicente 
Chacim 
Cortiços 
Frechas 
Frexiel 
Freixo deEfpadacint. 5* ao Sueft. 
Lamas de Orelhão 6 ao Noiro. 
Linhares 5 ao Poent. 
Mirandella 6 ao Norte. 
Monforte de rio liv. 1 z ao Norn. 

Léguas. 
5 ao Norn. 
9 ao Poent. 
4 aó Norte. 
4 ao Poent. 
5 ao Norte, 
7 ao Noite. 
7 aoNorn. 
5 ao Norte. 
4 ao Noro. 

Mós 
Murça de Panoia 
Nuzellos 
Pinhovello 
Sampaio 

1 m. Poent. 
8 ao Poent. 
9 aoNorte. 
8aoNord. 
3 aoNorte. 

Se* 
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Terras., Legua^ 
Sezulfe 8 ao Noríè. 
Torre de D. Chama oaoNoro. 

?a M°rt.e Valdafnes 6 ao Norte, 
corvo a Viílas-Boas 4 ao Norte. 

Villa-Flor 3aoNorno. 
Villarinho da Caftan.3 ao Poent 

CAPITULO II. 

Roteiro de Lisboa para a Cidade de 
Miranda , em que fe contão fetenta 

e feis léguas ao Nordejle^que 
Jereputão por oitenta. 

Faz-fe efta derrota pelo mefmo ca- 
minho , que aífínámos de Lisboa para a 
Torre do Moncorvo, e dahi paia,Miran- 
da, como jà fica dito. 

%. I. 
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• ' ~ §• I. 

Summario das dijiancias, que la da Cidade 
de Miranda às Villas da jtta 

Correição. 

De Mi- 
randa a 

Terras. 
Algozo 
Azinhofo 
Bempoíta 
Frieira 
Mogadouro 
Penas de Roias 
Rebordainhos 
Sãoferis 
Val de Paííó 
Villarfeco daLomba 17 ao Norte. 
Vimiofo 4aoOesnor. 
Vinhaes 13 aoNornor. 

Léguas. 
4aoOesfud. 
7 ao Sul. 
5 ao Sul. 
6 ao Norte. 
7 ao Sudue. 
7 
8 ao Norte. 

13 ao Norte. 

CA- 
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CAPITULO III. " "* 

Roteiro de Lisboa para a Cidade de 
Bragança , em que fe contâo Jetenta. 

e finco léguas ao Nordejle. 

He cita viagem pela mefma derro- 
ta , que fica aífinada para a Torre de Mon- 
corvo , e dahi para Bragança ; porém in- 
do por outras terras , íe evita huma lé- 
gua , da maneira íeguinte. 

Terras. Léguas. 
Do Moncorvo à Portella 
A Santa Comba 
Burga 
Bornes 
Val bem feito 
Fernande 
Quintella de Lampazes 
Bidoido 
Rebordaos 
Bragança 

1 
2 
x 
1 
1 
2 
1 
2 
1 
1 

23 

§. I. 



iyi Roteir.Terr. dePortug'. 

« - §. I. 

Roteiro de Bragança para Chaveá, em que 
Je contão doze léguas a Poente, pela 

ejtrada dos Correios. 

Terras. Léguas. 
De Bragança a Grandais i 
Caftrellop i 
Villa verde I 
Vinhaes i 

Atò aqui fe tem de paliar os rios 
Baceiro , c iuella. 

Sobreiró I 
Val pálios, ou a Curopos i 
Val d'Armeiro i 
Villartam i 

Aqui fe parta o rio Rabaçal. 

Lebuçao i 
Monforte 1 

Faiões i 
Chaves 1 

12 

Elias 
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Eftas doze léguas he no tempo de 
verão , que de inverno he preciío 'fo* 
dear trez léguas , por paíTarem as aguas 
dos rios áfíima na ponte de Val de Telhas* 

§• Íl 

Roteiro de Bragança para Miranda , eàt** 
que fe contao nove léguas ao, Sul. 

Terras. Léguas. 
De Bragança à Villa de Outeiro 3 
Dahi a Vimiofo 3 
Dahi a Miranda 3 

JL 
Por outro caminho. 

Terras. Léguas, 
De Braganqa a R io frio 2, 
Paradinha 1 
Quinta de Val de pena 1 
S JoanicQ 1 

Malhadas 2 
Miranda 

N CA- 
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r- 
4 

CAPITULO IV. 

Roteiro de Lisboa para Villa-Real 
em que fe contao Jincoenta e nove 

léguas ao Norte. 

Faz-fe eíta jornada pela derrota de 
Lamego , atè onde fe contão 5 5 

De Lamego ao Pezo da Regoa 1 
Santa Martha 1 
A Comieira 1 
A Villa-Real 1 

sY 

Por outro caminho , indo pela ef- 
trada do Porto. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa ao Porto 51 
Do Porto à Venda Nova 1 
A Val longo 1 
Baltar 1 
Arrifana % 

I Villamea 2. 
Amar 
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Terras. Z-egvas^ 
Amarante 2, 
Ovelha . 1 
Campeam a 
Arabaes J t 

Villa-Real " 

67 *« 
§. I. 

Roteiro traverfo de Filia - Real para aT or- 
re de Moncorvo , em que Je coutai/ 

onze léguas ao Sueíle* 

Terras. Léguas. 
De Villa-Real a Alvites 1 
Juftes .• 1 
Parafita 1 
Cadaval 1 
Murça 1 
Abreiro 1 
Villas-Boas 1 
Villa-Flor 1 
Carrafcal i 
Moncorvo 1 

TT 

N ii §• I1 
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4 §■ II. 

Roteiro de Villa-Real para Chaves , em 
queJe contao nove léguas ao Norte. 

Terr a*. Léguas. 
w De Villa-Real a Efcariz i 

Amezio . i 
Villa Pouca i 
Sobrozo a 
Vil la-Verde de Ou 1-3 1 
Chaves 1 

~9~ 
§■ Hl. 

Roteiro de Villa-Real para Mirandella, 
em que Je contao dez léguas ao Nafcente. 

Terras. Léguas. 
De Villa-Real a Alvites 
Juftes 
Parafita 
Cadaval 
Murça 
Palheiros 
Franco 

La- 
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Terras. Léguas\ ^ 
Lamas 1 
Mirandella 

10 

§• IV. 

Roteiro de Vi Ha-Real para Amarante 
Guimarães, e Braga , que todas lhe 

ficao ao Noroejie. 

Terras. Léguas. 
De Villa-Real a Arabães 1 
A Campeam 1 
Ovelha 2- 
Amarante I 

JL 

De Amarante a Lixa 1 
A Caramos 1 
Pombeiro 1 
Guimarães 

j±. 

De Guimar. aos quat. Irmãos a 
A Braga 

3 
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DIVISÃO VI. 

Roteiros de Lisboa para as prtnci- 

** paes povoações do Remo , e 

Província do Algarve. 

SEtn embargo de fer montuofa efta 
Provinda , he todavia fértil. Tem ' 
dezeCeis léguas de fronteira com 

Andaluzia apartada pelo Guadiana , que 
fe não vadêa. Attendendo à afpereza da ' 
maior parte das fuas eílradas , fe repu- 
tao as léguas por fincoenta em qualquer ; 
viagem deita Provinda, ou feja pouca, 
ou muita a diftancia, que fe caminha. 

Os produ&os defte Reino, que con- , 
fiftem em excellentes vinhos, uvas, e fi- \ 
gos paffados, amêndoas , e em muitos \ 
generos de peixes goftofos, fervem gran- ] 
demente ao commercio, e contrato não 
fó das nações do Norte, que os condu- j 
zern daqui às fuas terras, mas aos pro- ; 

prios , 
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prios nacionaes , que por tranfporte vem 
com elles fertilizar aS mais Províncias da 
Reino, obrigando-os efteintereíTe atran- 
íitar com mais frequencia pelas terras 
deita Região. 

CAPITULO I. , 

Roteiro de Lisboa para a Cidade de 
Faro , em que fe contão trinta e no- 

ve léguas ao Suejle , as quaes Je 
reputaOy eccjtumão pagar - 

fe por Jincoenta. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa à Moita 3 
Aguas de Moura y 
Alberges 3 
Quinta de D. Rodrigo 4 
Figueira dos Cavalleiros 3 
Aljuftrel 4 
Crafto 3 
Sembrana 3 em. 
Amexial 3 em. 

Sao 
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■ Terras. ■; Léguas. 
< S. Bras 5 

Faro i 

j Por outro caminho. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa a Aldeã Gallega 3 

^ A Monte-Mór o Novo 12 
A Viana 6 
Alvito 1 
Beja $ 
Filtradas 5 
Craílo 2 
Almodovar 3 
Loulé 9 
Faro 2 

V»-' 

§• 1 
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§. I. ^ 

Summario das dijlancias, que ha de Faro 
às terras do feu Termo. i , . í '■ 

Terras. 
Alagoa • . 
Alcantarilha 
Atferce 
Algos 
Alportel 
Alvor 
Ameixoeira grande 
Ameixoeirinha 
Santa Barbara 

De Faro a S. Bras 
S. Bartholomeu 
Eftombar 
Eftoi 
Monchique 
Nexe 
Olhão 
Pera 
Pixao 
Quelfez 
S. João da Venda 
Silves 

Léguas^ 

7 

I - 
4 
1 
7 
8 
í 
2 
2 
6 
6 
1 

II 
2 
1 
5 
2 
2 
r 
7 
CA- 
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CAPITULO II. 
Roteiro de Lisboa para a Cidade de 

Lagos , cm que fe centão trinta 
S e/ete léguas ao Sul. 

m t\ T TrraÍ- . Léguas. De Lisboa a Moita por mar 2 
Setuval '2 
Comporta 
Melides 6 
Santo André 2 
Villa-Nova de mil fontes 7 
Odefeixas 6 
Aljefur ^ 
Benfafrim 
Lagos 

^ 1L Quem nao quer ir à Comporta , on- 
de o barco he incerto, pôde logo da Moi- 
ta tomar o caminho feguinte, 

_ Terras. Léguas. 
Da Moit^ à Palhota 2 
A Aguas de Moura 3 

Al- 

4 
1 
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Daqui continúa a eftrada para dian- 
te, como fica dito aflima. 

Roteiros traverjos de Lagos para aspriit- 
cipaes terras circunvizinhas, e primei- 

ramente para Fato , em que f e con- 
tao onze léguas ao Najcente. 

Terras. Léguas. 
De Lagos a Alvor 1" 
Dahi a Villa-Nova de Portimão 1 
Ao Lugar da Alagoa i 
Ao Lugar de Porxes • 1 
Ao Lugar de Pera 1 
A' Eítalajem da Nora 2 
A' Quinta de Quarteira I 
A S Lourenço do Almancil a 
A Faro .1 

Terras. 
Alcácer do Sal 
Melides 

4 
6 

11 

5- II. 
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f- "• 
Roteiro de Lagos para Silves, em que fe 

contao quatro léguas ao NordeHe. 

Terras. Léguas. 
-'De Lagos a Villa-Nova de Portimão z 

Dahi a Silves pelo rio, ou por terra i 

§• III. -- 

'Roteiro de Lagos para Sagres, em que fe 
contao Jete léguas ao Suduejle. 

Terras. Léguas. 
De Lagos atè à Villa do Bifpo 5 

" Dahi a Sagres ,, 2 

§• IV. — 

Roteiro de Lagos para Albufeira, em que 
fe contao Jeis léguas ao Nafcenter ' 

Terras. Léguas. 
De Lagos ao lugar de Pera 5 
Dahi a Albufeira 1 

T 
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§• V. ^ 

Roteiro de Lagos para Loulé, em que fe 
contão dez léguas ao Nafcente. 

Terras. Léguas. 
De Lagos à Quinta da Quarteira 8 
Dahi a Loulé z„.. 

io 
§• VI. — 

Roteiro de Lagos para Tavira , em que fe. 
contao quinze léguas ao Nafcente. 

Terras. Léguas. 
De Lagos atè Loulé i o 
Dahi a Tavira <> 

Por Faro são dezefeis léguas. li. 

§• VII. 
Roteiro de Lagos para Caftro-Marim , em 

que fe contão vinte léguas ao Nafcente. 

Terras. Léguas. 
De Lagos a Tavira 16 
Dahi a Caftro-Marim  4 

ao 
Ilido por Loulé sao dezenove. 

§. VIII. 



í ** • r 

6 Roteir. Terr. de Portug. 

f §. VIII. 

Roteiro de Lagos para Alcoutim, em que 
fe contao vinte e féis léguas ao Norde/le. 

v ' 
Terrat. Léguas, 

wmm Re Lagos a Caftro-Marim ao 
Dahi a Alcoutim pelo Guadiana, 

ou pela ferra 6 
z6 

§. IX. 

Roteiro de Lagos para a Villa do Bifpo, 
em que fe cantão finco léguas ao Sul. 

Terras. Léguas. 
De Lagos ao lugar de Budes i 
Dahi ao lugar da Figueira i 
Ao lugar da Rapozeira i 
A' Viíla do Bií^o i 

'T JL 

§. X. 



Divisão VI. do Algarve. 2 

§. X. 
Roteiro de Lagos para a Cidade de Beja , 

em que [e contão vinte e trez lé- 
guas ao Nordejle. 

Terras. Léguas* 
De Lagos ao lugar de Odeíeixas ' 7 
A' Villa de Odemira 4 
A Aldeã de Santa Luzia 4 
A' Meflejana 2. 
A Aljuítrel 1 
A Béja c 

Por outro caminho mais breve, in- 
do pela ferra. 

Terras. Léguas. 
De Lagos ao lugar de Monchique j 
A' eftalajem da Palhota 4 
A' Igreja de Santa Clara m. 
A S. Martinho das Amoreiras m. 
A Gravao j 
Panoias j 
Meflejana r 

jr 
2? 

Al- 



/ ~ . r 

ro 8 Rotcir. Terr. de Portug. 

V Terras. Léguas. 
' Aljuftrel i 

Béja J _ 

§. XI. IL 

"Roteiro de Lagos para a l rilla de Ourique, 
^ em que fe contiío quatorze lé- 

guas ao Norte. 

Terras. Léguas. 
De Lagos a S. Martinho das 

Amoreiras 11 

Dahi a Ourique z 

14 
§. XII. 

Botciro de Lagos para Évora, em que fe 1 
contao vinte e nove léguas ao Nor deite. 

Terras. Léguas. I 
De Lagos atò MeíTejana 15 
Dahi a Villa de Ferreira 4 
Alvito 4 
Aguiar 3 

Évora _4 | 

§ XIII. 



H» , ■" 
Divisão VI. do Algarve, 

§. XIII. V» 

Roteiro de Lagos para a Vidigueira, e Vil- 
la de Frades , em que fe contao vinte 

e trez léguas ao Nordejie. 

Terras. Léguas 
De Lagos a Aljuítrel 16 
A Aldeã do Ervedel a 
Beringel 2 
Cuba 2. 
Vidigueira, ou Villa de Frades i 

K 
§. XIV. 

Roteiro de Lisboa para Albofeira, em que 
fe contao trinta e feis Léguas ao Sul. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa à Moita 3 
Aguas de Moura 5 
Palma * 
Alcacere do Sal 
Val de Guizios 
Bairos 
Alvalade % 

O Val 

2- 

3 
1 
4 



t* o Roteir. Terr. de Portiig. 

>. Terras. Léguas. 
- Val de Sant-Iago 3 

S Martinho z 
Santa Clara 3 
S Marcos 3 
S. Bartholomeu 1 

„ Albufeira 3 

ãE 
Neila jornada fe pafsão feis ribeiras. 

Por outro caminho, indo por Lagos. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa a Setuval 6 
De Setuval a Lagos 31 
De Lagos a Alvor 1 
A Villa-NovadePortimã 1 
A Albufeira 4 

§. XV. 4f 
Roteiro de Lisboa para a Villa de Loulé,em 

quefe contao trinta eJete léguas ao Sul. 

Terras. Léguas. 
De Lisboa à Moita 3 
Dahi à Palhota 2 
Aguas de Moura 3 



Divisão VI. do Algarve, 

Terras. Lej^^ 

i 

a 
i 

3 
4 
3 
3 

Palma 
Alberges 
Val de Reis ni 
Porto da Lama m, 
Porto delRei 
Quinta de D. Rodrigo 
Figueira dos Cavalleiros 
Aliultrel 
Caftro 
Almodovar 
Corte Figueira \ 
Loulé g 

1L 
Por outro caminho mais breve. 

Terras. 
De Lisboa à Moita 
Setuval 
Sant-Iago de Cacem 
Panoias 
Ourique * , 
Corte Figueira 6 
Loulé 6 

T£ 

o ii §. XVI. 

Léguas 

3 
3 
IO 
S 



C* % Roteir. Terr. de Portug. 

„,í; § xvi. 

Roteiro de Lisboa para Villa-Nova de Por- 
timão , em que fe contao trinta e 

oito léguas ao Sul. • 

Terras. Léguas. 
De Lisboa a Setuval 6 
De Setuval a Comporta 3 
Melides o 
Santo André 2- 
Villa-Nova de mil fontes 7 
Odefeixas 6 
Aljezur 2. 
Villa-Nova de Portimão 6 

Por outro caminho. iK 

Terras. Léguas. 
De Lisboa à Moita 3 
Aguas de Moira 5 
Alcacere do Sal 9 
Bairos 8 
Val de Sant-Iago 
Palhota 6 
Monchique 4 
Villa-Nova de Portimão _4 

4z~ 



Divisão "Cl. do Algarve. 

CAPITULO III. 

Roteiro de Lisboa para a Cidade de 
Tavira , em que fe contão quarenta, 

e huma léguas ao Sul, e fe ,re- 
putao for Jincoenta. 

t 

Terras. Léguas. 
De Lisboa à Moita x 
A' Palhota z 
Aguas de Moira z 
Palma % 

Alberges 1 
Porto da Lama 1 
Porto delRei 2 
Quinta de D. Rodrigo x 
Figueira a 

Aljuftrel 4 
Entradas V 2, 
S. Marcos 2 
S.João 2 
S. Sebaítiao 1 
A dos Caros 2 
A dos Vargens j 

Aos 



* / 
Roteir. Terr. de Portug. 

.\Ter;aS- Legm,. 
* ^os Qioes i 

Zambujal ;V 2, 
Tavira 7 

41 

, P°i* outro caminho , indo pela ef- 
trada de íima. 

Terras. Léguas. 

3 
De Lisboa à Moita 
Da Moita fegue a mefma eftra- 

da atè Aljuítrel, em que ha 18 
De Aljuítrel a Caítro ^ 
Ao Ameixial 7 

A S. Braz ç 
A Tavira 4 

40 

$. I. 



Divisão VI, do Algarve. 

§. L 
t 

Sutnwario das diHancias , que ha de Ta- 
vira às terras da fua Correição. 

De Far. a 

Terras. 
Alcoutim 
Alte 
Ameixial 
Arenilha 
Azinhal 
Azor 
Benafins 
Boliqueime 
Cacella 
Cachoupo 
Santa Catharina 
Caítro-Marim 
Conceição 
Do deleite 
Fuzeta 
Gióes 
Loulé 
I.uz 
Martim longo 

Legnas. 
9aoNordeíle. 
8 aoNoroeíte. 

9 
4 
5 aoNordeíle. 

• 7 
7 
8 ao Poente. 
aaoNafcente; 
5 aoNoroeíte. 
2 ao Norte. 
4aoNordeíte. 
1 
6 ao Norte. 
2 
9 ao Norte. 
6 ao Poente. 
i 
9 ao Norte. 

Mon- 



& «árlíoteir. Terr. de Portug. 

Terras. Léguas. 
Moncarapacho 2 ao Sul. 
Pereiros 7 ao Norte. 
Sellir 8 ao Poente. 
Vaqueiro 6 

FIM. 

Hic Itbor cxtremus, lougarum b*c mela vi ar um. 
Hme rr.c *jgreffnnt vejirit D**' appulit oris. 

( JÊiicid. 1.3.) 

D., o. 

slt LaUs, IUXtaqUe slt VIrtUs In 
Infinita fseCtJLa. 
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